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Figueiredo cria supercabide de 18 mil empregos. 
A orgia de mordomias na Peninsula dos Ministros. 

~ O Barão, em 1968, reli sua mais famosa obra, o jornal "A Manha" 

A 52 dias do fim de seu governo, o 
general Figueiredo escandalizou o pais 
ao fazer publicar, no "Diário Oficial" 
de quarta-feira dia 23, a contratação 
de nada menos que 18.628 funcioná
rios para o serviço público federal. O 
Ministério do Exército, campeão ab
soluto das contratações de última ho
ra, deverá absorver 15.459 servidores, 
equivalentes ao contingente de uma 
nova divisão. Outros oito Ministérios 
estão na lista. 

mento, cujo titular (ainda) é Delfim 
Netto, justificou a medida dizendo 
que ela visa "deixar as coisas arruma
das" para o futuro governo. 

canhar o que podem. Em Brasília res· 
pira-se um clima de fim de festa, ou de 
salve-se quem puder. Os beneficiários 
do regime mais corrupto de que o Bra· 
sil já teve noticia despedem-se de suas 
acintosas mordomias, das mansões, 
piscinas, carros de luxo e repastos das 
mil-e-uma-noites, pagos pelos cofres 
públicos com o dinheito arrancado do 
povo. 

• 

As i reverentes 
aventuras do 

Barão de Itararé 
Homenagem ao 90? aniversário de 

Aparicio Torelli, barão por iniciativa 
própria, humorista de telento por ofício, 

militante comunista por convicção. Pág. 9 

As contratações se baseiam no de
creto 86.795, de 1981, que só as auto
ri~ em "casos excepcionais". E um 
fulldôaário da Secretaria de Planeja-

Beduto do fascismo 
A Polícia Federal planeja 

constituir-se num reduto 
da ditadura dentro (e con-

tra) do governo de transição de
mocrática na Nova República. 
Em fins de outubro, agindo co
mo um bando provocador 1 este 
instrumento de repressão invadiu 
residências e entidades legais, 
prendendo dezenas de pessoas a 
pretexto de combater o Partido 
Comunista do Brasil, mas na ver
dade visando sabotar a candida
tura Tancredo Neves. Agora, 
com o novo presidente já eleito, 
o delegado da Polícia Federal da 
Bahia se arvorou no direito de 
prender e submeter a humilha
ções o jornalista Fernando Esca
riz, que ousou pro~estar contra 
aquelas violências. E uma conti
nuação das tropelias de outubro. 

grave ainda é que, além da vasta 
rede oficial instalada em todo o 
território nacional, a Polícia Fe
deral montou ramificações "ex
tra-legais" com dedos-duros, 
corruptos, áreas de influência, 
tudo a serviço da deleção, da in
triga, de provocaçõ~s e persegui
ções aos democratas e patriotas. 

S abe-se muito bem que esta 
máquina sinistra tem sido 
usada frequentemente em 

negócios escusos, para acobertar 
ações criminosas, fraudes e cor
rupção. Exemplo disto é o que 
veio à tona com o assassinato do 
jornalista Alexandre Baumgar
ten, da revista "O Cruzeiro". 

Para os brasUeiros, instruidos por 
21 anos de reinado dos generais, não é 
difícil supor quais serão os motivos 
"excepcionais" da enxurrada empre
guista, nem o tipo de "arrumação" 
que ela pretende deixar para o governo 
Tancredo Neves no dia de sua posse, a 
15 de março. 

Em todos os escalões da administra
ção federal, os donos fardados do po
der e seus apa · gaados fazem também 
suas "arrumações", tratanto de abo-

O retrato dessa corte faustosa, em 
que o general Figueiredo foi dos que 
mais usaram e abusaram do esbanja· 
mento às custas do alheio, estão na úl· 
tima página. 

P ara g~r~ntir a transição de
mocrauca o novo governo 
terá que ser rápido e enér-

gico na desarticulação deste an
tro do fascismo. No período fi
nal do regime militar, quando os 
generais já não tinham condições 
de colocar os DOI-CODI em 
ação abertamente, foi a Polícia 
Federal que ficou encarregada 
das tarefas sujas de invasões, sa
ques, provocações e interven
ções. Inclusive torturadores e 
agentes dos aparatos paramilita
res foram agregados em grande 
número à Polícia Federal, agindo 
sempre de forma truculenta 
quando encontravam alguma 
brecha. 

Não se pode tolerar, num go
verno democrático, a existência 
de um poder paralelo, base do 
militarismo, a intrometer-se nos 
assuntos políticos, sociais e tra
balhistas, para sabotar as mu
danças, para impedir a constru
ção de tudo aquilo debatido e re
clamado pela imensa maioria dos 
brasileiros durante a grandiosa 
jornada das diretas-já e da cam
panha de Tancredo Neves para a 
Presidência. 

ala o deputado operário Aurélio Peres. Pág. 4 

Além disto, dirigida por mili
tares, a Polícia Federal tornou-se 
um órgão de intervenção nos Es
tados - principalmente naqueles 
em que a oposição assumiu o go
verno. É um instrumento de vio
lência, nas mãos dos golpistas de 
1964 e dos torturadores do perío
do mais negro da ditadura. Em 
conjungação com o SNI - que o 
próprio Tancredo apontou como 
policialesco e arbitrário - trans
formou-se numa das pilastras 
centrais do regime ora em extin
ção. E será, neste período de pas
sagem à Nova República, um dos 
obstáculos mais empedernidos à 
liberdade e à democracia. Mais 

, 

E uma exigência fundamen
tal da Juta democrática, 
para construir uma Nova 

República de acordo com os an
seios da nação, desmantelar os 
aparatos de repressão fascista 
forjados pelo regime militar. Ur
ge de imediato tirar estes instru
mentos das mãos dos generais. E 
impedir que a Polícia Federal 
continue agindo nas questões de 
ordem política e social, como se 
tornou praxe durante a ditadura. 

O novo governo prometeu res
guardar os direitos dos cidadãos, 
garantir a liberdade e a soberania 
nacional. Não pode portanto ad
mitir a repressão aos trabalhado
res, aos democratas e patriotas. 
O que se precisa evitar, e comba
ter rigorosamente, são os golpes 
militares, os vendilhões da pá
tria, os torturadores, os corrup
tos e corruptores. A Nova Repú
blica, para construir a democra
cia, deve varrer toda a herança 
do fascismo. 

Intenso debate 
sobre a forma de 
encarar a dívida 

Capitalizar os juros resolve? Pág. 3 

Chuvas 
morten 

O drama dos .l.IAJ"IC.li"JU•,., 

Esta Comissão 
de Fábrica 
vai ser de briga 
Nasce Comissão da Mafersa. P. 7 
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Fabuloso comércio de narcóticos 
O tráfico e o consumo 

de drogas têm batido re
corde sobre recorde, atin
gindo indices jamais al
cançados em todos os 
paises do mundo, infor
ma o relatório anual do 
Conselho Internacional 
de Controle de Narcotrá
fico (INBC), órgão das 
Nações Unidas, recente
mente divulgado em Vie
na. 

Mesmo admitindo-se não 
ser essa a intenção do 
INBC, o documento tem 
valor de denúncia, trazendo 
à luz importantes elementos 
para esclarecer responsabili
dades e objetivos deste fa
buloso comércio que trans
forma traficantes em pode
rosos chefes políticos e em
presários, e vice-versa, e vi
tima milhões de jovens em 
todo o mundo. 

Correntes políticas pre
tensamente "radicais" e 
"revolucionárias" advo
gam a libertação, ou ''des
criminalização'' das drogas, 
enquanto outras afirmam 
não ver "mal algum" no 
uso e abuso dos entorpecen
tes entre a juventude. Tais 
posições são coerentes com 
os interesses da juventude, 
ou servem de muleta ao nar
cotráfico internacional? 

DROGA E FASCISMO 

A cocaína fabricada na 
Bolívia rendeu, em 1983, 
dois bilhões de dólares 
quando vendida no exte
rior. No Canadá, apenas na 
região leste do país, a pró
pria polícia informa que o 

comércio de drogas movi
mentou a espantosa quantia 
de 9,6 bilhões de dólares ca
nadenses, sendo que apenas 
a heroína foi responsável 
por US$ 2,8 bilhões. 

O fato deste comércio 
encontrar-se nas mãos dos 
grupos mais reacionários da 
burguesia e do imperialismo 
constitui-se em dupla agres
são contra a juventude. Na 
mesma Bolívia, quando a 
polícia prendeu o italiano 
Pierluigi Paglia, um dos 
chefes do tráfico, ele foi 
identificado como um dos 
"cabeças" de uma organi
zação fascista italiana. 

Na Colômbia chegam a 
controlar verdadeiros terri
tórios, onde constroem vilas 

e aeroportos para o comér
cio criminoso. Ainda na 
Colômbia, na cidade de 
Medelín, a máfia da cocaína 
adquiriu do Exército uma 
lista de perseguidos políti
cos, promovendo um mas
sacre de centenas de mili
tantes e lideranças do movi
mento revolucionário e pro
gressista. 

Ainda na Bolívia, a "di
nastia do pó" chegou a fa
zer de um dos seus chefes, o 
general Garcia Meza, presi
dente da República, e de seu 
lugar - tenente, general 
Luis Arce Gomez, ministro 
do Interior. 

Nos Estados Unidos e 
Europa os traficantes têm 
representantes nos mais al~ 

tos escalões governamen
tais, na polícia, ou no poder 
judiciário. O próprio relató
rio do INBC chama a aten
ção para a tolerância de al
guns governos para com o 
tráfico e diz que a iniciativa 
para combatê-lo são desen
contradas. Tal "desencon
tro" só pode ser explicado 
pela única razão de que a 
burguesia e o imperialismo 
encontram na droga não 
apenas uma fonte de lucro, 
mas um dique poderoso pa
ra a contenção do impulso 
revolucionário da juventu
de. 

No Brasil cresce interna
mente o consumo de drogas 
ao mesmo tempo em que o 
país tem assumido impor-

tância internacional como 
produtor e entreposto para 
o comércio ilegal. No ano 
passado foi apreendido o 
dobro da quantidade de 
maconha apreendida du
rante todo o ano de 1983, e 
foi detectada a venda de he
roína nas mais importantes 
cidades brasileiras. Em Ri
beirão Preto a imprensa lo
cal informava a existência 
de mais de 20 jovens vicia
dos, numa população de 
350 mil habitantes. 

JURÍDICA OU 
POLÍTICA 

Em tais circunstâncias, 
defender a "descriminaliza
ção", ou assumir postura 
indiferente ao uso das dro
gas é rebaixar à esfera jurí
dica um problema de in
questionável implicação po
lítica e econômica, além de 
fazer pouco caso do drama 
que atinge milhões de jo
vens viciados no Brasil e no 
mundo. 

As classes dominantes 
tentam imputar à juventude 
a responsabilidade pelo 
consumo de drogas. Sabe 
que tal não é verdadeiro. A 
droga é propagandeada e 
oferecida nas ruas, portas 
de escolas, nos clubes e em 
todo e qualquer lugar onde 
se encontrem os jovens, que 
dela só se libertarão na luta 
por seus direitos e reivindi
cações, entendendo na prá
tica ser esse o caminho para 
encontrar a verdadeira li
berdade e felicidade. 

(Aldo Rebelo) 

Hungria dá maior incentivo ao capital 
A Hungria iniciou um 

programa para o lançamen
to de debêntures com paga
mento de juros. As debên
tures são papéis lançados no 
mercado financeiro que ob
jetivam a captação de recur
sos para aplicá-los como ca
pital na exploração dos tra
balhadores. Não são vincu
ladas ao Estado e sim às em
presas de maneira indivi
dual. Desta forma, até mes
mo os investimentos que 
formalmente são centraliza
dos pelo Estado passarão a 
circular abertamente no jo
go anárquico do mercado 
financeiro capitalista. 

É mais um buraco que se 
abre na roupagem "socialis
ta'' que os chefes de Buda
peste procuram manter em 
aliança e submissão aos re
visionistas soviéticos. Ante
riormente a Hungria acer
tou um empréstimo de aua-

se 400 milhões de dólâres 
com bancos ocidentais, in
clusive o Banco Mundial, 
dos imperialistas norte
americanos. Há poucos dias 
o Comitê Central do Parti
do Socialistas Operário da 
Hungria (o partido revisio
nista no poder) informou 
que o XIII Congresso do 
Partido, em março, "con
solidará a abertura política 
e econômica do país". 

A Hungria e todos os de
mais países revisionistas es
Ulo envoltos nas chagas só
cio-econômicas do capitalis
mo. Vivem em meio à crise 
econômico-financeira, à 
queda no nível de vida dos 
seus trabalhadores, ao de
semprego, à desproporcio
nalidade e anarquia entre as 
diversas empresas e ramos 
de produção. Já o objetivo 
da produçao é o lucro, e 
não a melhora constante do 

nível de vida do povo. Se
gundo o próprio diretor do 
Banco Estatal de Desenvol
vimento da Hungria, "sur
giu a demanda de reagrupa
mento e canalização de ca
pitais''. Assim, esta medida 
foi adotada nos marcos do 
jogo de pressões entre a no
va classe burguesa que do
mina a Hungria. Ainda se
gundo as autoridades hún
garas, "a idéia é canalizar 
os capitais para as empresas 
mais lucrativas". 
CAMINHO DA TRAIÇÃO 

Durante a I Guerra Mun
dial, sob a direção do Parti
do da Classe Operária, o 
povo húngaro lançou-se em 
luta contra a invasão nazi
fascista e, com a libertação 
do país, foi implantado um 
regime de democracia po
pular. Eram dados os pri
meiros passos na constru
ção do socialismo, quando 

veio à luz a traição revisio
nista. 

Sob a influência das 
idéias antimarxistas propa
ladas no XX Congresso do 
PC soviético, os elementos 
contra-revolucionários da 
Hungria, Polônia, Bulgá
ria, Tchecoslováquia, etc., 
receberam novo ânimo e 
puderam desenvolver livre
mente suas atividades. In
centivados pelo bando de 
Krushov, iniciaram o traba
lho de pôr fim ao socialis
mo. 

A "insurreição" de 1956 
na Hungria teve o beneplá
cito dos chefetes de Mos
cou. Bandos de contra
revolucionários, ex
colaboradores do fascismo 
e até mesmo criminosos co
muns liderados por Imre 
N agy tomaram as ruas em 
manifestações de tipo hitle
rista, num ataque frontal à 

classe operária e ao socialis
mo. Porém os revisionistas 
de Moscou perderam o pé 
da situação e foram obriga
dos a intervir militarmente 
no país. Foi a contra
revoluções em luta com a 
contra-revolução. Vence
ram os soviéticos, que ali 
instalaram seus marionetes. 
A partir destes aconteci
mentos, a Hungria, de um 
país que avançava na via do 
socialismo, tornou-se um 
país capitalista dominado 
pelo social-imperialismo so
viético. 

Hoje o que predomina na 
Hungria é a política neoco
lonialista de Moscou. Tam
bém as empresas ocidentais 
lançaram suas garras sobre 
o país. Ali atuam a General 
Motors, Shell, Ford, IBM, 
etc., sugando os recursos e 
o suor do povo húngaro. 

(Agenor Silva) 

Onde está a juventude, está o avanço 
O papel desempenhado pela juventude albanesa na revo

lução e na construção do socialismo é o tema abordado no 
artigo "A juventude, grande força progressista e revolu
cionária", de Remzi Lani, redator-chefe do jornal "Zeri i 

1 Rinise" (A Voz da Juventude), que aqui vai resumido: 

Não foi por bro de 1944. 
casualidade que Esta data assi-
em 23 de no- nala o começo 
vembro de 1941, de uma nova 
apenas 15 dias época para a AI-
depois da fun- bânia. Inicia a 
dação do Parti- época do soda-
do Comunista, lismo, a época 
foi criada a do rejuvenesci-
combativa orga- mento geral do 
nização da Ju- pais e da vida do 
ventude Comu- povo. Com a 
nista da Albâ- mesma resolu-
nia. Enver Hoxha, o ção da época da guerra, a 
gente da luta de libertação, juventude empreendeu a re
disse no I Congresso da Ju- construção das casas incen
ventude Antifascista da AI- diadas, das pontes destruí
bânia em agosto de 1944: das, a construção de estra
"Quando o Partido Comu- das, ferrovias, fábricas, 
nista da Albânia lançou o combinados e centrais hi
chamamento para salvar drelétricas. Ressoaram as 
nossa querida pátria das canções da juventude na 
garras do fascismo, a juven- dessecação do pântano de 

, tude albanesa foi a primeira Maliq, na construção nas 
a responder, a primeira em zonas montanhosas seten
lençar-se à guerra, engros- trionais do país da "Estrada 
sou as unidades guerrilhei- da Juventude'' Kukes
ras urbanas e as que opera- Peshkopi e da ''Estrada da 
vam nas montanhas com- Luz", e especialmente na 
postas dos melhores filhos construção das ferrovias, 
de nosso povo, engrossou que se converteram em es
os batalhões guer- colas de educação e de têm
rilheiros ... " Cerca de pera revolucionária da jo-
700Jo dos combatentes do vem geração. Mais de 500 

. Exército de Libertação Na- mil jovens de ambos os se
I cionat eram jovens. Seu he- xos. participara_m nestas 
: roísmo, seu sangue derra- ações nacionais. E significa-

mado foram uma grande tivo o fato de que em 1947, 
contribuição para a históri- quando se construía a ferro
ca vitória de 29 de novem- via Durres-Tirana, os vo-

luntários que trabalhavam 
ali escreveram ao camarada 
Enver Hoxha que, paralela
mente à finalização da 
obra, no prazo fixado, ne
nhum jovem continuaria 
analfabeto. Novas obras, 
fruto das ações voluntárias 
da juventude, continuam 
sendo construídas durante 
as comemorações do 40? 
aniversário da Libertação 
da Pátria. 

A Albânia, que era um 
país de analfabetismo mas
sivo e de atraso, se transfor
mou em um país de instru
ção massiva. Como objeto e 
sujeito do processo de 
aprendizagem, a juventude 
pronunciou e pronuncia 
com valor sua palavra sobre 
o nível do processo didáti
co, sobre os textos e lições, 
e se converte em barricada 
contra as manifestações e as 
atitudes que obstaculizam a 
marcha adiante. 

Um impetuoso desenvol
vimento tiveram na Albânia 
a literatura, a arte e a cultu
ra socialista. A juventude é 
a maior consumidora delas. 
Cerca de 80% dos partici
pantes do Festival Folclóri
co Nacional de Girokastra 
de 1983 eram jovens - o 
que demonstra a paixão de 
nossa jovem geração por as
similar e enriquecer ainda 
mais a arte do povo. 

Depois do VIII Congres
so da União da Juventude 
do Trabalho da Albânia, 
celebrado em 1982, toda a 

juventude de nosso país se No terreno social: Lutar 
incorporou ao movimento contra as manifestações da 
revolucionário "Onde está psicologia pequeno-burgue
a juventude deve estar o sa, por uma atitude sempre 
avanço". socialista para o trabalho e 

Eis aqui alguns de seus a propriedade, aprofundar 
objetivos: o modo socialista de vida, 

Na produção: lncremen- combater as manifestações 
tar a produtividade, fortale- de conservadorismo e de li
cer o espírito de arrojo, re- beralismo nas relações so
duzir o custo, introduzir a ciais e familiares, educar-se 
tecnologia avançada, elevar nas tradições patrióticas e 
o nível técnico-profissional, revolucionárias do povo, 
etc. Na escola: Aplicar as etc. No terreno da defesa: 
tarefas c mo o c.umen . l.L..I .. u:r - _,""'ssimi ar ao máximo a Arte 
qualidad de dação ilitar a 
dos con obre o ter a t s do pr 
sólidas b e ·upe os objef 
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d sposiçaQ,:~§Pl'l!r~~ 

Om 

Inflação bate o recorde~ 
mundial na Bolívia: "' 

3.000% 
Continua em alta a temperatura politica da 

Bolívia. A inflação, no ano passado, atingiu 
2.177%, índice recorde do mundo, segundo 
informações do governo (grupos de empresá
rios calculam que a evolução real do preços 
foi superior a 3.000% no período). Cresce, em 
conseqüência, a crise política e social que as
sola o país. 

Cerca de 100 fábricas haviam sido ocupa
das pelos operários bolivianos até o início da 
semana passada. Eles mantiveram vários in
dustriais e executivos como reféns exigindo o 
pagamento do reajuste de 200% decretado pe
lo governo no final do ano para minimizar as 
perdas decorrentes da alta do custo de vida. 

Os empresários negam-se a pagar o reajus
te, que tacharam de inconstitucional. E recor
reram à Suprema Corte de Justiça (dominada 
por forças direitistas), o que protela a soluçãQ. 
do impasse. Deflagraram, também, um locau' 
te generalizado por tempo indeterminado pa
ra forçar o presidente Siles Zuazo a recuar da 
medida. 

Os militantes golpistas intensificaram a ro
tina conspirativa contra a democracia. So
mente durante a semana retrasada ocorreram 
nada menos que duas tentativas de golpe con
tra Zuazo. Foram debeladas, e alguns oficiais 
sofreram punições (como transferências para 
a reserva e para "tarefas burocráticas"). Mas 
a conspiração continua. 

O Produto Interno Bruto da Bolívia perma
neceu estacionado no ano passado. A produ
ção de minerais decresceu, e a única atividade 
que registrou crescimento foi o "contrabando 
para fora do país", conforme as informações 
do Colégio de Economistas. Várias indústrias 
estão ameaçadas de fechamento pela falta de 
~ecursos para importar até peças de reposição. 
E nesse contexto que se desenvolve a luta de 
classes no interior da Bolívia. O governo de 
Siles Zuazo, embora democrático, por sua na
tureza burguesa toma uma posição tímida e 
vacilante, enquanto a classe operária, dirigida .J. 
pela COB, exige medidas enérgicas de comba-,., 
te às forças reacionárias (em particular, o lati
fúndio e o imperialismo) para superar a crise e 
possibilitar uma solução democrática e popu
lar. 

Corpos de oposicionistas encontrados nn valiJs 

Exército peruano 
mata mais de 

2.000 oposicionistas 
A Anistia Internacional denunciou, na se

mana passada, a existência de mais de dois mil 
oposicionistas peruanos "desaparecidos", 
após terem sido presos pelo Exército, desde 
1983. Segundo a entidade, "os cadáveres das 
vítimas da repressão dos militares geralmente 
são encontrados nus, com sinais de tortura e 
com tiros na cabeça''. A selvageria repressiva 
atinge principalmente os camponeses, e mes-· 
mo crianças e jovens menores de idade são as-• 
sassinados indiscriminadamente pelos solda
dos. 

O Peru deve realizar eleições gerais em abril 
próximo, e é sob estado de sítio e constante 
ameaça das Forças Armadas que os partidos 
oposicionistas realizam suas campanhas elei
torais. 

Poesia ligada 
à luta do povo 

A Editora Anita Garibaldi está lançando o livro 
Pela Poesia do Povo, de Antônio Cassemiro da 
Silva. Segundo o prefácio dos editores, "o autor 
dá o seu recado empregando uma linguagem que 
se traduz em uma mensagem forte e tocante; com 
temática e ritmos variados. E seduz particular
mente pelo calor humano, pela preocupação com 
os grandes problemas existenciais dos povos opri
midos, e pelo jeito forte e corajoso -com traços 
próprios - com que o autor vive o clima de sua 
narrativa poética". 

Pela Poesia do Povo pode ser adquirido pelo 
reembolso postal com o envio de cheque nominal 
no valor de CrS 5.000,00, para Editora Garibaldi 
Ltda., av. Brigadeiro Luís Antônio, 317, sala 43, 
CEP 01317, fone 34-0689, São Paulo. 
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~. Jomallsta é 
ameaçado de 
morte pela PF 
O repórter Fernando Escariz, da sucursal de "O 

Estado de S. Paulo" e "Jornal da Tarde" em Sal
vador foi preso na manhã do dia 23 pela Policia 
Feder~). Vitima de várias arbitrariedades na sede 
da PF, Escariz foi indiciado em dois processos for
jados pela repressão. 

O jornalista compareceu 
à Polícia Federal acompa· 
nhado dos advogados 
Jackson Chaves Azevedo e 
Pedro Lacerda, para de
por em um inquérito que o 

. acusa de "ofender a honra 
do DPF" em dois artigos 
sobre a prisão de pessoas 
acusadas de pertencerem 
ao PCdoB em outubro 
passado. 

Apesar de considerarem 
o inquérito ilegal, por ser o 
DPF parte interessada, o 
repórter e seus advogados 
chegaram às 9 horas na 
Delegacia para depor. Du
rante cerca de 20 minutos 
Fernando Escariz foi inter· 
rogado e confirmou o con· 
teúdo dos dois artigos e de 
uma entrevista a uma esta· 
ção de tevê, nos quais clas
sifica como seqüestro as 
prisões ilegais de outubro 
de 1984 e critica os agentes 
federais pela violência, 
abuso de autoridade e in· 
vasões de domicílios. 

Escariz se negou a 
preencher a ficha datilos
cópica da identificação cri
minal e a responder a cha
mada "pregressão" (um 
interrogatório no qual se
ria feita uma devessa em 
sua vida), por considerar 
ambas ilegais. O advogado 
Jackson Azevedo lembrou 
os direitos de seu cliente, e 
foi verbalmente agredido 
pelo delegado Alfredo 
Couto, que preside os in
quéritos. Pelas 10h30m, o 
:egórter recebeu voz de 

lt;lili~~ e foi levado à força t ~ra a cela por 15 agentes. 

' No xadrez, foi obrigado 
a tirar roupa, óculos e re
lógio, ficando de cuecas. 
A seguir um agente, galho
fando, pintou "Prisão Es
pecial" num papelão e o 
pendurou nas grades da 
cela. Durante as duas pri
meiras horas de prisão, 
agentes alternavam-se 
diante da cela, fazendo 
ameaças de morte. Um de
les frisou, diante do dele
gado Couto: "Estou gra
vando bem a sua cara, de
pois você terá o troco'' . 

Pouco antes das 13 ho
ras Escariz recebeu ordem 
de vestir a roupa. Foi leva
do a uma sala, onde avis
tou o presidente da Asso
ciação Bahiana de Impren
sa, Afonso Maciel Neto, e 

~ transferido para outro 
compartimento. Acompa
nhado por 10 a 15 agentes, 
o delegado Couto come
çou a lavrar o auto de pri
são em flagrante e abrir o 
segundo inquérito. Deu 

murros na mesa, exasper(l
do, porque o repórter 
recusou-se a assinar o auto 
de prisão sem a presença 
do advogado. Incontinen
te, o delegado arranjou 
três "testemunhas" que 
assinaram o documento 
que ele ditou. 

Por volta das 13 horas o 
ministro da Justiça man
dou que o jornalista fosse 
enquadrado em crime 
afiançável de desobediên
cia à autoridade e posto 
em liberdade. Até as 16 
horas, no entanto, a fiança 
não havia sido arbitrada 
pela DPF e os defensores 
de Escariz foram à Justiça 
Federal, sendo a fiança es
tipulada em Cr$ 40 mil pe
lo juiz Lázaro Guimarães. 
Às 16h20m a oficial de 
Justiça Iracema Velama le
vou o alvará de soltura à 
PF, mas o delegado Couto 
mandou que seus agentes 
circulassem com ela pelas 
dependências da delegacia. 
Somente por volta das 18 
horas a oficial conseguiu 
localizar o preso. 

Liberto, Fernando Esca
riz relatou aos integrantes 
de uma vigília de solidarie
dade na Câmara de Verea
dores os constrangimentos 
ilegais e arbitrários por 
que passou. "Chamei 
apropriadamente os agen
tes que seqüestraram os 
presos de delinquentes ofi
ciais e eles o são, porque 
cometeram um delito -
invadir casas e empresas, 
sem mandado judicial, e 
trazer incomunicáveis as 
pessoas acusadas - inclu
sive algumas algemadas -
não passa de seqüestro". 

Escariz alertou que a in
timação para ele depor foi 
expedida pela Polícia Fe
deral no dia 15 de janeiro, 
o que demonstra que os 
agentes não pararam nem 
para assistir a derrota do 
seu "santo protetor Paulo 
Maluf no Colégio Eleito
ral". Deputados, vereado
res, representantes de sin
dicatos e entidades demo
cráticas e populares de Sal
vador se solidarizaram 
com o jornalista. A líder 
da bancada do PMDB na 
Câmara, Lídice da Matta, 
denunciou o episódio co
mo "uma tentativa de ree
ditar os tempos de terroris
mo que o Brasil enterrou 
dia 15 de janeiro, com a 
eleição de Tancredo''. 
Também a bancada do 
PMDB na Assembléia 
solidarizou-se através do 
líder Galdino Leite e dos 
deputados Filemon Matos 
e Luiz Nova. (da sucursal) 

Processo contra 
democratas 

no Rio 
Dia 29 de janeiro, às 

13h30m, Alberto Nasci
mento dos Santos, Carlos 
Alonso Quintão e Aglaete 
Nunes Martins estarão 
sendo interrogados na 2? 
Auditoria do Exército, no 
Rio, acusados de reorgani
zar o Partido Comunista 
do Brasil. Alberto e Carlos 
são colaboradores da Tri
buna Operária e foram 
presos dia 26 de abril de 
1984, um dia depois da vo
tação da emenda Dante de 
Oliveira, que restabelece
ria as eleições diretas para 
a Presidência da Repúbli
ca. 

Será o primeiro proces
so a ser julgado após a der
rota do regime militar na 

~ sucessão presidencial, e o 
primeiro com base na nova 
Lei de Segurança Nacio-

nal. A base do processo é 
uma verdadeira peça fas
cista que atribui a esses 
três brasileiros o papel e a 
c'apacidade de implantar a 
subversão no país, visando 
derrubar o governo! Tam
bém são acusados de se
rem militantes e organiza
dores do PC do Brasil. 
Acusação extemporânea e 
estapafúrdia, num mo
mento em que os setores 
mais variados da socieda
de defendem a legalização 
do Partido Comunista -
inclusive o ministro da 
Justiça, Abi Acke1, 
pronunciou-se favorável ~ 
existência legal do PC. .. E 
fundamental a ;olida Iea~
de de todos os defensores 
da democracia .às vítimas 
desse processo arbitrário. 
(da sucursal) 

O moVImento sindical quer participar das decisões sobre a divida externa 

Capitalização j 
solução para a dívida e ter 

Neste periodo de troca de governo, a área econômi
ca vai acumulando fatos explosivos: o salto inflacio
nário, a sétima Carta de Intenções ao FMI, a segunda 
posse de Reagan confirmando o aperto nos países de
vedores, negociações com os banqueiros internacio
nais que podem nos comprometer até o ano 2000. A 
divida externa está no centro da crise. 

Há quem não pense assim e co
loque o controle da inflação co
mo prioritário; outros atribuem 
esse peso à retomada do cresci
mento econômico. Mas é devido 
à dívida externa que há quatro 
anos vivemos em recessão e es
tagnação, e chegamos a uma in
flação de 23001o. 

É óbvio que precisamos reto
mar o crescimento e controlar a 
inflação. Mas como? Só existe 
um método conhecido para o 
crescimento normal da econo
mia: investir recursos na ativida
de produtiva, principalmente na 
indústria e na agropecuária. 

com seu sangue sugado sob a for
ma de pagamentos de juros da 
dívida. Os 21 anos de regime mi
litar transformaram o país numa 
máquina de pagar juros. 

12 BILHÕES PERDIDOS 

Em 1984, após um esforço ex
traordinário, o país conseguiu 
um superávit de 13 bilhões de dó
lares no comércio exterior. Para 
isso as importações foram poda
das, acarretando recessão, as ex
portações foram subsidiadas pe
lo povo brasileiro e arrasou-se o 
mercado interno. A maxidesva
lorização do cruzeiro perante o 
dólar foi um dos principais fato
res inflacionários que nos levou 
ao patamar dos 200%, uma im
posição do FMI para sugar nos
sos recursos através das exporta
ções. 

de juros mais de 12 bilhões de 
dólares em 1984. 

Esses bilhões perdidos pelo 
Brasil representam uma soma in
dispensável à retomada do desen
volvimento econômico e à cria
ção de milhões de empregos. 
Basta dizer que representam mais 
de Cr$ 40 trilhões, 5 trilhões aci
ma da arrecadação de todos os 
impostos e taxas que compõem a 
receita fiscal da União. 

Nosso país está jogando pela 
janela uma quantia de recursos 
que equivaleria a toda uma arre
cadação fiscal. Não é à toa que a 
questão dos juros passa a ser o 
problema central para a econo
mia brasileira. 

JUP.OS "SAGRADOS" 

Mesmo nos momentos mais 
críticos, cmo setembro de 1982, 
durante a crise do México, o go
verno Figueiredo, a exemplo de 
todos os governos militares, co
locou os interesses dos banquei
ros internacionais acima da sobe
rania nacional. Para os generais 
os juros dos bancos estrangeiros 
eram ·considerados sagrados, ti
nham de ser pagos custasse o que 
custasse. Para manter esse prin-

O Brasil é uma das maiores 
economias do mundo, tem um 
Produto Bruto que se aproxima 
dos 300 bilhões de dólares, recur
sos naturais e mão-de-obra abun
dante. É nm gigante. Mas está 
amarrado pelas cadeias do FMI e 
dos banqueiros internacionais, 

Todo esse sacrifício foi parar r cípio, permit1ram a auditoria do 
na mão dos banqueiros interna- IFMI, aceitaram o foro de Nova 
cionais, que receberam só a título Yorque para pendências jurídi-

cas- enfim, empenharam o na
ção. 

A equipe de Tancredo \ai ter 
de mexer neste ponto sensível: o 
pagamento dos juros. Não se sa
be ainda como esse debate vai se 
desenrolar, mas todo o pujante 
movimento popular que propi· 
ciou a vitória das oposições está 
ansioso para opinar . 

Nesse clima, o SI . Sérgio Quin
tella, ligado ao Projeto Jari c 
membro da comissão que asses
sora Tancrcdo, lançou a idéia da 
capitalização parcial do<; juro::.. 
Ou seja: ao invés de pagar todos 
os juros, uma parte seria incor
porada ao total da dívida. É uma 
"rolagem dos juros". Essa pro
posta não corresponde aos an
seios populares. Representa a 
continuidade da política de Del
fim, só que, ao invés de rolar as 
amortizações, também "rola" os 
juros. 

Essa tática de rolar a dívida é 
que vai nos afundando cada vez 
mais, prolongando nossa depen
dência, aumentando o prazo e o 
total. Além disso, implica novas 
e mais pesadas concessões ao ca
pital estrangeiro. A proposta de 
capitalização dos juros é como 
coçar uma ferida que já está san
grando. 

Dívida define a rota de Tancredo 
O presidente eleito Tancre

do Neves partiu quarta-feira, 
dia 23, para uma longa via
gem (16 dias) a Roma, Lisboa, 
Washington, cidade do Méxi
co e Buenos Aires. A questão 
da dívida externa está em pri
meiríssimo lugar na agenda 
das conversações nos EUA, 
um supercredor, e no México 
e Argentina, que formam ju.l
to com o Brasil o primeiro ti
me dos devedores. 

Comenta-se que a viagem teria 
um objetivo para o efeito interno 
pelo menos tão importante quan
to o externo. Ausentando-se do 
país até as vésperas do Carnaval, 
Tancredo escapa ao assédio dos 
"ministeriáveis" que fazem fila à 
sua porta, à busca de postos no 
futuro governo. 

Ainda assim, o périplo do pre
sidente eleito tem importância 
para as relações exteriores brasi
leiras. E estas relações influem 
internamente, mais do que nunca 
desde o término da li Guerra 
Mundial. Em particular o pro
blema da dívida externa, inflado 
e maltratado pelo regime dos ge
nerais, transformou-se numa 
cruz que o Brasil e seus filhos 
carregam. 

JOGO DURO NOS EUA 
Por isso as atenções se concen

tram na parte americana da via
gem. Mas não se pense que na 
Europa Tancredo se limitará a 
visitar o Papa, como católico de
voto que é, ou a visitar Portugal 
para relembrar os laços históri
cos que nos ligam a este país. En
tre suas preocupações estará a 
possibilidade de alguns acertes 
visando aliviar a pressão dos 
banqueiros internacionais e dar 
mais folga nas conversas com 
Reagan. 

Já nos Estados Unidos, o jogo 
será duro. Ao desembarcar em 
Washington, dia 31, Tancredo 

evc R 'l 

gan L .. l<J 

SUl:. ... rpott:r.cia norte- americana e 
mais disposto do que nunca a de
senvolver uma política imperial 
- através de armas, como na 
América Central, ou de dólares, 

/l.qui Tancredo se depara com Reagam 
e sua política Imperial, baseada nas 

armas e nos dólares da superpotência 
americana. /1. expectativa é de que o 
chefe da Casa Branca continue a falar 
grossocom os devedores e nem pense 

numa política que reduza os juros. 

ESTADOS 
UNIDOS 

O México, maior 
devedor do mundo 
depois do Brasil, 

seria peça da 
maior Importância 
numa articulação 
dos devedores. 

Mas seu governo 
foi um dos que 

entraram primeiro 
na armadilha do 
FMI e aceitaram 

sua orientação de 
arrocho total da 

nação e do povo. 

Recém-saída da ditadura. 
a Argentina de 11./fonsín 

até tentou uma reslstlmcla 
às Imposições dos credores. 

Esperneou, chegou a encenar 
medidas de defesa de sua 
soberania, mas não ousou 

levar até o fim o jogo 
duro. Terminou recuando. 

no restante da área de influência tunidade de conversar também 
dos EUA. com os chefes de Estado do se-

Nessa política, a Casa Branca gundo e do terceiro colocados no 
e a CIA, as multinacionais e os inglório campeonato mundial da 
bancos norte-americanos, o FMI dívida externa (o primeiro é o 
e as agências financeiras interna- Brasil): Miguel de La Madrid, 
cionais sob controle dos EUA presidente do México, e Raul Al-
agem sincronizadamente. fonsín, da Argentina. 
CONVERSA DE DRVEDORES Os dois países têm trajetórias 

Tancredo queixou-se de que distintas no tratamento da dívi
"os Estados Unidos ferem a nos- da. O México submeteu-se pri
sa economia de maneira muito meiro ao ditame do FMI, acei
contundente, através de sua polí- tando condições draconianas que 
tica de juros". E os juros ameri- os credores passaram a apresen
canos, posta à parte alguma flu- tar como exemplo para o mundo. 
tuação conjuntural, tendem a se Já a Argentina, escorada num 
ele var e pesar ai • ~ ~o ore o m i o u 
se v· · aJL;.' ~~;%) "',.........,,... de 

v 

Em Portugal e na Itália, visitas 
de valor simbólico. Há quem diga 
que entraram no roteiro apenas 
porque não ficaria bem para o 

presidente eleito começar a viagem 
batendo à porta do Tio Sam ... 

Antes disso, porém, não só a 
Argentina e o México, mas diver
sos países latino- americanos en
saiaram um movimento coletivo 
de resistência, que levou à reu
nião dos devedores em Cartage
na. E pode-se dizer que o Brasil 
funcionou no caso como um ca
valo de Tróia a serviço dos EUA, 
fazendo corpo mole e esfriando o 
ânimo dos demais, já que nenhu
ma iniciativa séria poderia vingar 
sem o apoio ativo do principal 
devedor. 

Tancredo deu a entender que 
seu governo dispõe-se a impul-
: '' - . v 

ções devedoras que po n t.m 
determinado momento, agir con
juntamente naquilo que diz res
peito aos pontü'> que são comuns 
ao endividamento dessas 
nações". Não deixa de ser uma 
• , · r • 'I 

e ni na,,..l"\,.,,..n'\ ... 'rl 



4 NACIONAL 

Aurélio Peres fala das 
condições para um pacto 

O chamado pacto so
cial, aventado pelo presi
dente eleito Tancredo Ne
ves, antes mesmo de ga
nhar um contorno mais 
preciso, tem gerado in
tensa discussão nos meios 
politicos e sindicais. A 
Tribuna Operária ouviu 
a respeito o deputado fe
deral e metalúrgico Auré
lio Peres, eleito por duas 
vezes graças aos votos 
dos operários da Zona 
Sul de São Paulo. 

TO: Qual sua opinião so
bre este tão comentado pac
to social? 

Aurélio: Esta é uma ques
tão que está sendo discutida 
em princípio, pois não há 
uma proposta concreta. No Ql 

entanto eu acho que pacto 5 
pressupõe concessões das·~ 
várias partes, e é preciso ex- ~ 
plicitar esse pacto social, ~ 
porque até agora ele está 
obscuro. Por enquanto fica .~ ........ ~• 
difícil dizer se ele é contra 
ou a favor dos trabalhado
res. 

É preciso fazer aqui a dis
tinção entre um pacto social 
e o que eu chamaria um 
pacto sindical. Eu acredito 
que um pacto social envolve 
questões mais amplas, in
clusive as da política, as da 
dívida externa ... Seria pre
ciso discuti-lo em toda a so
ciedade, abrir um grande 
debate público. Pode-se dis
cutir também um pacto sin
dical, mais limitado. 

TO: Que questões pode
riam ser discutidas no nível 
sindical? 

Aurélio: Os trabalhado
res já foram brutalmente 
penalizados por 21 anos de 
ditadura. Mas e as outras 
partes? O que podem ofere
cer em qualquer negocia
ção? 

O setor empresarial tem 
que fazer concessões. Al
guns pontos seriam: 
As 40 horas de jornada se
manal de trabalho. É uma 
reivindicação do conjunto 
do movimento sindical, que 
unifica os trabalhadores. 
Outro ponto seria a organi
L.ação dos trabalhadores 
dentro da fábrica. 
Por que não reconhecer as 
comissões de fábrica, que já 
existem, por exemplo, na 
maioria das grandes empre
sas de São Bernardo? 

Seria indispensável ainda 
um compromisso de não 
dispensar os assalariados: a 
estabilidade no emprego. 

E o governo? Teria que 
conceder a liberdade e auto
nomia sindical, porque os 
trabalhadores não podem 
mais ficar sob a tutela do 
Ministério do Trabalho. 

Um terceiro ponto seria o 
direito de greve, pois não 
podemos continuar sem ter 
acesso amplo a tão impor
tante instrumento. 

E um quarto ponto seria 
que os salários não fossem 
em momento algum reajus
tados abaixo da inflação. 
Seria preciso, mesmo, rever 
os métodos de cálculo do 
INPC, com a participação 
dos trabalhadores, e definir 
os reajustes salariais sempre 
acima da inflação. O movi
mento sindical reivindica in
clusive reajustes trimestrais. 

TO: Mas argumentam 
que isso seria 
inflacionário ... 

Aurélio: Este argumento 
não é verdadeiro. E por 
quê? Porque, se o aumento 
dos salários fosse a causa da 
inflação, este país há muito 
tempo teria uma inflação 
zero, pois com 20 anos de 
arrocho salarial não se ex
plicaria essa inflação de 
2300Jo. 

O aumento salarial, mes-

I 

Os trabalhadores não aceitam mais 
sacriffcios para dar lucros aos 
patrões e banqueiros internacionais 

mo acima da inflação, não é 
inflacionário. Pelo contrá
rio, é benéfico para a eco
nomia, pois maiores salá
rios implicam produzir mais 
bens, para os próprios tra
balhadores consumirem. 

Tivemos 20 anos 
de arrocho, e a 

inflação é 230 °/o 
Eu acredito que o novo 

governo não pode aceitar 
tal teoria. Este argumento é 
da linha monetarista e não é 
possível continuar neste ca
minho desastroso. Por que 
não apontar como causa da 
inflação o problema da dívi
da externa? Por que não 
procurar formas de estancar 
essa sangria da nação? Os 
salários e o nível de empre
go não crescem porque os 
recursos do país são carrea
dos par& fora. Uma segun
da causa é o déficit público. 
Ainda agora foi anunciada 
mais uma emissão, de Cr$ 3 
trilhões. E lá se vai o cruzei
rinho, cada vez mais sem 
fundos ... 

TO: Quem teria condi
ções de representar os tra
balhadores? 

Aurélio: Eu creio que es
ta é uma das grandes difi
culdades atuais do Brasil: a 

organização dos trabalha
dores. A verdade é que ain
da não temos hoje uma lide
rança ou uma organização 
autorizada a falar em nome 
dos trabalhadores. A CUT 
não os representa; é uma 
organização estreita, parti
dária até, que representa 
apenas um setor do movi
mento sindical. Se falamos 
em termos de Conclat, po
demos dizer o mesmo, só 
que representa outro setor. 
E as Federações e Confede
rações sindicais são entida
des cupulistas, distanciadas 
das suas bases e que na 
grande maioria não repre
sentam as aspirações dos 
trabalhadores. 

TO: Então, como os tra
balhadores se fariam repre
sentar? 

Aurélio: Uma negociação 
assim teria que ser discutida 
amplamente pelos operários 
para unificar todas as cor
rentes e encontrar uma for
ma de representação com 
amplo respaldo de massas. 

Qualquer tentativa do go
verno Tancredo de assumir 
um compromisso isolado 
com qualquer um destes se
tores está condenada ao fra
casso. Nenhuma articula
ção, hoje, tem liderança pa
ra implementar isso sozi
nho. 

Encontro pela Constituinte no Paraná 
Realizou-se no Paraná, 

nos dias 19 e 20 deste 
mês, o Encontro Demo
crático e Popular pela 
Constituinte Livre e So
berana. Cerca de 1.500 
pessoas estiveram no ato 
de abertura, prestigiado 
pelo senador Enéas Fa
rias, pelo deputado fede
ral Walmor Giavarina, 
pelo deputado estadual 
Roberto Requião e pelo 
vereador Haziel Pereira. 

Durante dois dias, os Co
mitês Populares, as Asso
ciações de Moradores, sin
dicalistas urbanos e rurais, 
partidos políticos, movi
mento de mulheres e da ju
ventude debateram o pro
grama mínimo para o go
verno Tancredo Neves, o 
plano de emergência, o Bra
sil e a Constituinte, e a Mu
lher e a Constituinte. 

. Este Encontro, nascido 
de um imenso esforço de al
guns setores da oposição, 
sofreu dois adiamentos re
sultantes de obstáculos co
locados pelos que temiam a 

Receba 
em casa a 

o Encontro Democrático e Popular pela Constituinte foi precedido de uma ampla convocação 

organização popular. Nos 
dias 19 e 20, os 40 comitês 
populares pró-Tancredo de
monstraram a correção da 
proposta, participando ati
vamente do Encontro e ob
tendo saldos políticos fun
damentais à organização 
dos embriões da unidade 
popular. 

la Legalidade do Partido 
Comunista do Brasil, lem
brou que quatro linhas fun
damentais embasam hoje a 
luta do povo brasileiro: a 
soberania nacional, a refor
ma agrária radical, o cum
primento de um programa 
mínimo e de um plano de 
emergência, e a convocação 
de uma Constituinte livre e 
soberana. Pelas mulheres, 
falou Télia Negrão, da 
União de Mulheres de Curi
tiba, afirmando que a práti
ca democrática passa por 
um rico processo de apren
dizado. 

tro uma grande quantidade 
de jovens, bradando pala
vras de ordem em torno do 
Ano Internacional da Ju
ventude. 

O conjunto de delibera
ções será entregue ao presi
dente eleito nos próximos 
dias. O Encontro decidiu, 
também, que os comitês de 
base devem ser imediata
mente tr nsformados 
Comitês 
O Comit 
Constitui e d 
dos esforç re\.41JUJ"1~~..,"~ 
todos os s ore 
cos e pop lare 
ou mais plo 
moviment la 

Juventude Socialista 
divulga programa do 

seu I Congresso 
DATA: 6 a 10 de fevereiro de 1985 
LOCAL: Centro Desportivo do Tarumã, Curitiba, Paraná. 
Dia 5: Recepção aos delegados. 
Dia 6: Abertura com revoada de pombos, banda de música, fo-

go$ e saudação aos delegados, pela manhã. 
~tarde, apresentação da peça teatral "Barro e Sangue". 
A noite, debates sobre os temas: Universidade, Movimento Se
cundarista, Libertação da Mulher, Questão Sexual, Cultura e 
Droga. 
Dia 7: Pela manhã, lazer e esporte (visita a locais históricos, jo-

go$ e natação). 
A tarde, debate sobre a "Realidade Brasileira" - com os de· 
putados Francisco Pinto, Haroldo Lima, Airton Soares e Alen
çar Furtado. 
A noite, lançamento nacional do filme "A Guerrilha do Ara
guaia" (dirigido por Valdir Baptista). Em seguida, grande baile 
da juventude. 
Dia 8: Pela manhã, lazer e esporte (passeio, natação, jogos e 

torpeios entre Estados). 
A tarde, show-comlcio pela Constituinte- com artistas e lide
ranças pollticas de todo o Brasil, no centro de Curitiba. De
~ois, cinema. 
A noite, debates alternativos sobre o tema: Ecologia e Melo 
Ambiente, Sindicalismo e Educação, e Juventude na Albânla 
Socialista. 
Dia 9: Pela manhã, Primeira Corrida da Juventude (6.000 me-

tro::;), natação, jogos. 
A tarde, representayão da peça" A Mãe", de Brecht, pelo grupo 
Petros de SP, convidando especialmente para o Congresso. 
À noite, show musical - com Zé Geraldo, Grupo Andes, Rose 
Greca e outros grupos e artistas convidados de todo o pais. 
Qia 10: Pela manhã, debate sobre a Juventude e o Socialismo. 
A tarde, aprovação do programa de ação, atividades para 85 e 
eleição da Coordenação Nacional da União da Juventude So
çialista (UJS). 
A noite, grito de carnaval e despedida das delegações. 
Inscrição: taxa de Cr$ 25 mil, com aireito a alojamento, refei-

ção, ingresso em todas as atividades programadas e certificado 
de participação. 

Maiores informações na sede da UJS- Rua da Abolição, 311, 
CEP 01319, São Paulo (SP). 

PT mais dividido após 
expurgo .de deputados 

O Partido dos Trabalhadores con
tinua colhendo os amargos frutos da 
sua malfadada conduta política. A 
direção petista tem procurado meios 
para fazer cumprir a resolução do 
Encontro Nacional realizado em 
Diadema dias 12 e 13- de expulsar 
das fileiras da organização os depu
tados federais Aírton Soares, José 
Eudes e Bete Mendes, por terem vo
tado em Tancredo Neves no Colégio 
Eleitoral. 

Mas tudo que tem conseguido é 
aprofundar ainda mais a crise e a di
visão dentro do partido. Sem base le
gal, uma vez que a fidelidade parti
dária não é aplicável ao Colégio Elei
toral, os dirigentes do PT estão pres
sionando os parlamentares "dissi
dentes" a "desligarem-se esponta
neamente'' do partido - o que pode 
implicar na perda dos mandatos. 

"Não cometi nenhum crime, votei 
de acordo com minha consciência e 
com a vontade do povo", disse o de
putado Aírton Soares depois de se 
reunir com Lula e Francisco Wefort 
na segunda-feira. "Querem me im
por decisões adotadas por um meca
nismo de consultas viciado dentro do 
partido. Hoje, a maior parte dos 
meus amigos e eleitores foi para o 
PMDB". 

José Eudes, por seu lado, afirmou 
que a direção petista "é dominada 
por grupelhos de esquerda e setores 
sectários que tomaram o aparelho 
partidário''. Acrescentou que "eles 
querem que a gente peça o desliga
mento para conseguir, na Justiça, 
nossa expulsão. Nessa eu não caio". 
Bete Mendes qualificou a punição de 
autoritária e opinou: ''A direção do 
PT deveria reunir-se com as verda
deiras bases". 

No interior do partido, 
multiplicam-se os protestos e a indig
nação contra a decisão do Encontro. 

Eudes: PT é dominado por sectários 

Vários membros do Diretório Nacio
nal e da Executiva do PT e todos de
putados federais (à exceção de Djal
ma Bom) querem a reconsideração 
das punições. O presidente do PT, 
contudo, julga que o episódio não 
está desgastando nem vai prejudicar 
o partido. ''Estamos crescendo co
mo mostram as pesquisas", diz Lula. 
No caso, ele faz alusão a uma recente 
pesquisa do Ibope que concede ao 
PT a preferência de 5,4% do eleito
rado (algo em torno de 0,20Jo a mais 
do que os 5,2% que tinha em 82). 
Mas o líder petista "engoliu" todo o 
período compreendido entre o pleito 
de 82 e a eleição de Tancredo no Co
légio. Conforme pesquisas do Gal
lup, a popularidade do PT chegou a 
12% em junho de 84 e só começou a 
declinar em agosto, quando teve iní
cio a campanha de Tancredo e, tam
bém, a tática malufenta do partido 
- que tende a continuar conduzindo 
o PT no sentido desse surpreendente 
crescimento observado pelo líder -
como rabo de cavalo. 

CEPS debate Transição 
Democrática e Saúde 

Para marcar o início de suas ati
vidades neste ano, o núcleo de 
saúde do CEPS (Centro de Estu
dos e Pesquisas Sociais) promove
rá, nos dias 1, 2 e 3 de fevereiro 
um simpósio abordando as rela
ções entre o momento em que vi
vemos de transição para a demo
cracia e a questão da saúde: 

Dia 1, às 20 horas, conferência 
sobre a ''Transição Democrática 
- Perspectivas e Alcance'', com o 
deputado federal Luiz Guedes 
(PMDB-MG). 

Dia 2, às 9 horas, painel sobre a 
'' · · a ' e e s-

Feldman (PMDB-SP); Otávio 
Azevedo Mercadante, chefe de ga
binete da Secretaria da Saúde de 
São Paulo; Nílton Tornero, pro
fessor da Faculdade de Medicina 
de Londrina (PR) e Marília Cu
nha, presidente do Sindicato de 
Farmacêuticos de Goiás. 

Dia 3, às 9 horas, painel sobre 
"Estrutura, Funcionamento e Fi
nanciamento do Setor Saúde'', 
com Cid Magalhães, vice-presi
dente do Sindicato dos Médicos de 
São Paulo; José Maria Borges, se
cretário da Saúde de Belo Hori-

iva o ampaio e 
metda, da Faculdade de Saúde Pú
blica (SP), e Sebastião de Moraes, 
secretário da Saúde de ltu (SP). 

As inscrições estão abertas dia
riamente, das 13 às 18 horas no 
CEPS - rua Franç P.into, 330, • ,. Tribuna 

flperária 

A defesa da convocação 
de uma Assembléia Nacio
nal Constituinte livre e so
berana, precedida das liber
dades políticas e com ampla 
participação popular num 
grande movimento de mas
sas, foi o que unificou o 
evento. Francisco Donizete, 
pela Comissão Est~.dual pe-

Agitando suas bandeiras, 
a União da Juventude So
cialista carregou ao Encon- (Télia Neg ao- Cuntab;::a""""""'=~..___.L.;...II;I.I.L.II..;.:=:..~~"-=--..:..:.;.:.:.;o;~~;....;...;....;o.,;;...._.......,;....;........;..~__,.;...._ ____ ___. 
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~ 
Salários 

e inflação 
A recuperação do poder aquisitivo dos 

salários é hoje uma das reivindicações mais 
sentidas dos trabalhadores. Para acompa
nhar a elevação vertiginosa do custo de vi
da os trabalhadores exigem reajuste trimes
tral, abono de emergência para compensar 
o que perderam com o arrocho promovido 
pelos generais, e o fim dos "expurgos" in
ventados por Delfim Netto para falsificar o 
índice do INPC. Enquanto isto persistem 
as pres ões no sentido de responsabilizar os 
aumentqs de salário pelo crescimento da in
flação. E preciso desmascarar esta falsida
de. 

ARROCHO E INFLAÇÃO 
De 1964 a 1984 o salário-mínimo passou 

de Cr$ 42 para Cr$ 166.560. Uma variação 
de 396.471%, portanto. Enquanto isto o 
custo de vida sofreu uma variação de 
553. 1940Jo. Ou seja, um brutal arrocho sa
larial ao lado de uma disparada inflacioná
ria. 

O aumento de salário pode levar unica
mente a uma redução da taxa de lucro dos 
capitalistas e jamais· à elevação dos preços. 
Marx demonstrou isto há mais de 100 anos 
de forma irrefutável. 

Karl Marx, na palestra sob o título Salá
rio, Preço. e Lucro, mostrou que a elevação 
dos salários levaria imediatamente a uma 
maior procura dos gêneros de primeira ne
cessidade -já que é com meios de subsis
tência principalmente que os trabalhadores 
gastam o que recebem. Haveria então mo
mentaneamente uma elevação dos preços 
destas mercadorias - pelo aumento da 
procura. Mas seria apenas uma elevação 
passageira. 

TAXA DE LUCRO 
Os capitalistas que não produzem gêne

ros de primeira necessidade não poderiam 
aumentar os seus preços - pois a procura 
destes produtos não seria ampliada. Em 
conseqüência, sua taxa de lucro seria redu
zida, na mesma proporção da elevação dos 
salários. Além disto, como esta parte dos 
ricos teria receitas reduzidas, cairia tam
bém a procura dos bens mais sofisticados 
que eles compram normalmente. Com isto 
haveria necessariamente uma queda dos 
preços destes produtos, acentuando mais 
ainda a redução da taxa de lucros destes se
tores capitalistas. 

A diferença na taxa de lucros entre os di
versos ramos industriais leva forçosamente 
a um deslocamento de capitais para o setor 
mais lucrativo- e, portanto, a uma eleva
ção da oferta de gêneros de primeira neces-
idade. Ao se re taurar o equilíbrio entre a 

procura - ampliada pela subida dos salá
rios - c a oferta - ampliada pelo desloca
mento de capitais -, restauram-se os pre
ços anteriores e equilibram-se novamente 
as taxas de lucros dos diversos ramos de 
produção. No fim do processo a única alte
ração é a baixa geral na taxa de lucros dos 
capitalistas - além da mudança relativa na 
quantidade de bens de subsistência ~ ~e 
bens de luxo fabricados na sociedade. EIS
to que certos economistas e tecnocratas 
pretendem esconder. Defendem o lucro e 
não o controle da inflação. 

CONTRAOFMI 
Mas não se prende apenas a isto a neces

sidade de aumentar o salário real dos ope
rários. No Brasil, arrasa· J pela recessão 
imposta pelo FMI, não se pode falar seria
mente em retomar o desenvolvimento sem 
criar-se um sólido mercado interno simulta
neamente. Elevar o poder aquisitivo dopo
vo é uma condição básica para o crescimen
t.o da indústria e da agricultura. Não se po
de mais admitir a surrada e desmoralizada 
teoria de que "exportar é a solução". Re
duzir os super-lucros, impedir a especula
ção desenfreada no mercado financeiro, 
suspender o pagamento da dívida externa: é 
por este caminho que se pode iniciar o com
bate à inflação. (R . . L t ) ogeno us osa 

DE OLHO NO LANCE 

A oposição do PDS 
O líder do PDS na Câmara Federal, Nélson 

Marchezan, a_firmou - muit~ sensato - que 
"é uma estuptdez" fazer oposição ao novo go
verno desde já. E acrescentou que o propósito 
de sua agremiação "é contribuir para o preces 
so de democratização do país". 

O presidente Figueiredo, por sua vez, recla
mou que não está sendo consultado para a re
f:>rmulação do partido, embora seja presidente 
de honra do PDS. Quando o regime estava de 
pé, S. Excia dava ordens! 

Esta situação de indefinição e de confusão é 
fruto da própria história do PDS. Durante to
da a sua vida foi o partido do governo. Aliás 
foi criado para funcionar como sustentação 
parlamentar dos generais no poder. Não sabe 
ser oposição. Não fica de pé sem os beneficios 
governamentais. Não sabe atuar sem os favores 
oficiais para corromper e comprar posições. 

Daí a grande dificuldade dos malufistas para 
utilizarem esta legenda falida em defesa de suas 
concepções fascistas e agressivas. A tendência 
forjada na convivência de tantos anos de arbí
trio é para a bajulação, para o peleguismo .c pa
ra a subserviência. Neste terreno não existem 
princípios. Mesmo a contragosto, o impulso é 
para aderir. 

Vitorioso Tancredo Neves, a 
eleição da Assembléia Nacional 
Constituinte ganha o ímpeto de 
uma força da natureza. Tancre
do tem compromisso assumido 
com a Constituinte, livre e sobe
rana. Há ainda, contudo, ques
tões preliminares vitais em deba
te. Elas determinarão, em última 
análise, o grau de liberdade e so
berania que a Assembléia de fa
to vai ter. 

A primeira e mais importante 
condição prévia é a conquista do 
governo de transição democrática, 
legitimado, se não pelo voto, pelo 
aplauso da maioria dos brasileiros. 
Sem esta mudança, que marca o 
fim do regime dos generais, a Cons
tituinte seria uma utopia ou, pior, 
uma farsa 

O movimento popular sempre 
frisou este ponto: Constituinte sim, 
mas num novo regime. Sob o tacão c .. .,..., 

militar não haveria liberdade para 
elegê-la, nem soberania em seu fun
cionamento. 

Nossa história registra 
um triste ·exemplo de Cons
tituinte sob o despotimos: a 
de 1823, dissolvida a poder 
de sabres e canhões porque 
o imperador Pedro I consi
derou seus resultados exces
sivamente liberais. 

Uma ameaça do gênero 
fica esconjurada, espera
mos, com a posse de Tan
credo em 15 de março. Em 
vez do poder militar impos
to teremos um governo civil 
de ampla coalisão, compro
metido com a democracia. 
E teremos todo um povo, 
escolado na resistência à di
tadura e na magnífica cam
panha das diretas, disposto 
a exercer a liberdade alcan
çada. 

Será possível, assim, 
abrir caminho para a Cons
tituinte, varrendo as princi
pais imundícies ditatoriais 
da Constituição vigente, das leis e 
instituições, dos hábitos e costumes 
da República. 

Não será tarefa pequena. Vai ser 
preciso jogar para sempre no lixo 
monstrengos como a Emenda 
Constitucional número 1 e a Lei 
fascista de Segurança Nacional; 
limpar do ranço autoritário as Leis 
de Greve e de Imprensa; kgalizar 
todos os partidos; garantir plena 
autonomia aos sindicatos; reconhe
cer as entidades estudantis- criar, 
enfim, um clima de real liberdade 
de organização, expressão e mani
festação. E, para isto, desmontar a 
máquina militar-policial de repres
são e espionagem, o SNI, os 001-
CODls, seus tentáculos paramilita
res e congêneres. 

Medidas gerais deste teor são in
dispensáveis para, por assim dizer, 
desinfetar a atmosfera política. To
davia, é preciso descer a provi~ên
cias mais concretas e específicas. 
Vejamos algumas, mais importan
tes: 

Quem vota? 

Analfabetos e 
soldados também 

são cidadãos 
brasileiros 

Até hoje, para vergonha nacio-
. nal, o sistema eleitoral brasileiro 
não admite o sufrágio universal. As 
praças de pré (soldados, cabos, sar
gentos) e os analfabetos, que for
mam 2707o da população maior de 
18 anos, arcam com todos os deve
res de cidadãos mas não podem vo
tar. 

A discriminação tem sentido de 
classe. No Império, quando boa 
parte dos senhore de terras e escra
vos eram iletrados, analfabeto vo
tava. Vigorava, porém, o sistema 
censitário, em que só eram eleitores 
os mais ricos, com renda anual aci
ma de tantos mil-réis. Com a Repú
blica desapareceu o voto censitário 
mas ficou no seu lugar a restrição 
aos analfabetos, como forma de re
duzir o peso eleitoral do povo po
bre. 

O fim de tamanha injustiça é an
tiga reivindicação democrática. Há 
meio século, a Aliança Nacional Li
bertadora já exigia o direito dos 
anal f abetos e praças votarem. A eli
te governante até hoje não cedeu. 
Mas a atual maré democratizante e 
a luta do povo podem vencer sua 
teimosia. 

A restrição aos anal f abetos revol
ta sobretudo porque cassa os votos 
de mais de 22 milhões de cidadãos. 
Seus defensores usam argumentos 
elitistas e fascistóides. Sustentam 

que analfabeto não sabe votar, co
mo diziam ainda ontem que o povo 
não sabe votar. 

Ora, o grau de instrução não ga
rante o acerto ou erro do voto. Os 
analfabetos não o são por desejo, 
mas devido às mazelas de nosso en
sino. Devem votar, inclusive para 
eleger governos que os alfabetizem. 
Além disso, no mundo do rádio e 
da televisão é bem mais fácil 
orientar-se na política sem ler. Os 
analfabetos votam em países mais 
atrasados que o Brasi!, como a Bo
lívia e o Equador. A India realizou 
eleições gerais, há menos de um 
mês, com 215 milhões de eleitores 
analfabetos! 

A discriminação das praças causa 
mais repulsa pelo descaramento. 
Diz-se que soldado não vota porque 
as Forças Armadas não se metem 
em política. Os oficiais, porém, vo
tam. Esta norma de duas caras visa 
fazer da tropa um instrumento dó
cil ao comando da cúpula fardada, 
que não se peja sequer em impor 
pela força seu monopólio sobre o 
poder- vide 64. 

É hora, portanto, de conquistar 
no Brasil aquilo que na Europa já 
vigora há mais de um século: o su
frágio universal, com o qual todo 
cidadão vota, independente de se
xo, classe, raça, profissão ou ins
trução. 

Vota em quem? 

Não poder haver 
democracia real 
sem legalidade 

para comunistas 
Uma reforma partidária tornou

se hoje inevitável e até consensual. 
No Brasil, dàdas as frouxas raízes 
dos partidos na sociedade, isso é ro
tina toda vez que há mudanças de 
conjunto na cena política. Foi as
sim em 1889, em 1930, em 194:5, em 
1964. E assim será em 1985. 

A reforma tem um sentido práti
co. O mapa partidário foi bagunça
do na disputa sucessória e ainda de
ve sofrer deslocamentos. Os absur
dos entraves legais para a formação 
de partidos devem ser abolidos. 
Certo. Mas a pedra de toque para 
a"aliar o conteúdo da reforma está 
na liberdade partidária, inclusive e 
especialment ara o-; omuni'la" 

Por quê? O Partid n 
do Brasil o u 

TEMAS EM DEBATE 5 

inte ser livre 

Em 1823 o imperador Pedro I mandou a tropa dissolver a Constituinte; 
hoje o movimento popular luta para que o mau exemplo não se pos.ra repetir 

(quando teve papel importante na 
defesa dos interesses populares den
tro da Constituinte de 1945). As 
forças da reação no poder fincam o 
pé nessa segregação, tanto para 
combater o comunismo como para 
vitimar o conjunto dos setores pro
gressistas. Durante as duas últimas 
décadas, por exemplo, todos os de
mocratas sem exceção sofreram na 
pele o raivoso anticomunismo da 
ditadura militar. 

A legalidade é assim uma bandei
ra de interesse direto de todas as 
forças democráticas. E mais ainda 
porque a sombra da ilegalidade pe
sa sobre outras organizações, que 
têm igualmente direito à vida legal. 

O apoio à legalização generaliza
se. Há dias ela foi defendida inclu
sive (sinal aos tempos) por Marco 
Maciel e José Sarney, expoentes do 
PFL. Mas ela encontra também ini
migos encarniçados. O general 
Euclydes Figueiredo, irmão do ge
neral-ainda-presidente João Figuei
redo, tachou-a há um mês de "pre 
tensões descabidas" de "movimen
tos que não merecem as liberdades 
democráticas porq_ue as desprezam 
em seu ideário". E um argumento 
hipócrita, ainda mais vindo de um 
golpista de 64. Afinal, 63 anos che
gam de sobra para julgar o ideário 
de um partido. E há 63 anos o PC 
do Brasil luta pelas causas demo
cráticas, assim como figura entre as 
primeiras vítimas do arbítrio sem
pre que a democracia é violentada. 

Felizmente, parecemos caminhar 
para dias em que não caberá aos ge
nerais julgar o ideário dos partidos. 
E o povo que lotou as praças no úl
timo ano não tem vacilado em 
aplaudir as bandeiras vermelhas e 
os discursos arrojados dos comu
nistas. Caberá a ele a palavra final 
sobre a legalidade e o espaço a ser 
ocupado pelo PC do Brasil. 

A liberdade de organização parti
dária compreende outras mudanças 
igualmente relevantes, como a libe
ração das coalisões entre partidos, 
banidas pelo general Figueiredo 
com o "pacote de novembro" de 
1981. 

Esta questão cresce de importân
cia porque continuarão na ordem 
do dia, pelo menos até a Consti
tuinte, tarefas democráticas que in
teressam a um arco bastante amplo 
de forças políticas. Ao mesmo tem
po, a eleição da Constituinte deve 
coincidir com a dos governos esta
duais. Alianças eleitorais serão a 
forma natural de harmonizar a luta 
comum por objetivos determinados 
com a defesa da fisionomia própria 
de cada partido. 

Vota no qu@'? 

Um grande debate 
na TV e nas ruas 
sobre como este 

país deve ser 
Pode-se dizer que a tarefa da 

Constituinte é fixar as regras do jo
go, as normas políticas, sociais, 
econômicas, jurídicas da vida na-
. I. ' i , . s 

n. O 

ajuda os trabalhadores da 1 a n 
raivece o latifúndio O que o ça 
a independência e soberania 'na na
ção conflita com o capital estran
geiro e seus testas-de-ferro. 

Aberta ou camufladamente, coda 
deputado constituinte puxará abra
sa para a sardinha dos interesses 
que defende. Haverá, portanto, 
uma luta intensa, de classes, em tor
no da nova Constituição. E a corre
lação das forças nesta luta depende
rá em grande parte do nível que ela 
atingir fora da Constituinte, no de
bate que vai precedê la em toda a 
sociedade 

Para a<> classes exploradoras é 
vantajoso reduzir ao mínimo a dis
cussão das questões substanciais em 
jogo. Elas detêm o poder econômi
co e tradicionalmente dominam a 
cena política, mas são numerica
mente inexpressivas. Por isso, 
quanto mais amplo, profundo e li
vre for o debate, menos reprc\en
tantes conseguirão na Constituinte. 
Do ponto de vi<>ta delas o id I seria 
uma eleição parecida com uma 
campanha eleitoral ordinária, den
tro dos velhos limites e vícios. 

Já as forças populares, ~~;:mpre 
oprimidas, jogadas à margem da vi
da política, têm interesse num deba
te intenso, aberto, mobilizador. E 
não é para menos: seria uma O\:a 
sião privilegiada para elas acumula
rem energias e despertarem ue ' 
contingentes elo povo ainda as i 
vos, anestesiados, que formam a 1 
serva eleitoral da elite dominante. 

No discurso da vitória, dia 1 . 
Tancredo Neves convocou todos elO 

"grande debate constitucional". 
Propôs a discussão "em toào os 
auditórios, na imprensa e nas ruas, 
nos partidos e nos parlamentos, nas 
universidades e nos sindicatos", so
bre "os grandes problemas nacio
nais e os legítimos interesses de ca
da grupo ~ocial''. Cria se assim a 
expectativa de que haverá discussão 
de fato, franqueada à participação 
popular. 

Hoje, debate aberto quer dizer 
debate pelo rádio e televisão. E 
torna-se pressuposto indispensável 
à Constituinte enterrar para sempre 
a famigerada "Lei Falcão", que 
amordaça a campanha eleitoral nos 
meios de comunicação de massas. 
Isto não contraria nem substitui a 
campanha de massas propriamente, 
nas ruas, nos comícios, no contato 
direto com o povo. Pelo contrário, 
só pode contribuir para dar-lhe im
pulso. 

Os candidatos e partidos, sem ex
ceção, precisam ter acesso amplo ao 

. rádio e à TV, para expor seus pro
gramas, sua visão dos problemas 
nacionai<> e suas propostas para a 
Constituinte. O franqueamento de
ve iniciar-se já no curso da reforma 
partidária, antes mesmo da campa
nha eleitoral propriamente dita, pa
ra que o público possa se hmiliari
zar com as legendas existente'. E os 
horários devem contemplar todos 
os partidos em igualdade de condi
ções, sem favoritismo nem dts r imi 
nação. Caberá ao eleitorado deci
dir, nas urnas, o peso de cada um. 
(Bernardo Joffily) 

Na pró\tma edtçào concluircmo> o e\amc 
dm pré-rcqui,itos para a Constituinte. 

( urnu 't 'nlil hm das d '~ 
r prc rlt 1\"•10 d<' ! ,t,Jdos, I<'Cfll 

nu pr lporuofl.li, •1->crtura <.!'"cu 11 
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Dezenas de mortos e 
milhares de familias fla
geladas. O trágico saldo 
das cheias no Espírito 
Santo, Minas Gerais e 
São Paulo agrava a mi
séria e o desespero dos 
trabalhadores abrigados 
em moradias que, entre 
outras inconveniências, 
niio oferecem as mínimas 
condições de segurança 
perante eventuais calami
dades. 

No Espírito Santo, o Es
tado mais atingido até o 
momento pelas fortes chu
vas, .dezenas de pessoas 
morreram em conseqüência 
de deslizamentos de pedras 
e barrancos e da obstrução 
e destruição de estradas. 
Além disso, quase metade 
da produção agrícola está 
sujeita à ruína. 

MORADIAS 
DESUMANAS 

No dia 15, o desabamen
to de uma enorme pedra no 
bairro proletário de Tabua
zeiro, em Vitória, fez mais 
de 100 vítimas fatais. So
mente 40 corpos foram reti
rados até a semana passada; 
hâ muito que a pedra amea
çava os moradores. Apesar 
das reivindicações para que 
fosse deslocada, nenhuma 
medida foi adotada nesse 
sentido e acabou deslizando 
sobre os barracos do bairro. 

Na Grande Vitória, é 
considerável o número de 
favelas e habitações precá
rias construídas nos morros 
e mangues sem infra
estrutura sanitária e expos
tas a várias riscos. Nesses 
locais, a enchente produziu 
grande quantidade de víti
mas e desabrigados. 

Nos últimos anos, as chu
vas tornaram-se um flagelo 
para milhares de trabalha
dores capixabas. Em 1979, 
ocorreu calamidade se
melhante, agravada pelo 
descaso com que o governo 
estadual tratou o problema 
naquele ano. Agora, o go
vernador Gerson Camata 
deu total apoio aos flagela
dos e prometeu ajuda para 
a construção de conjuntos 
habitacionais e contenção 
de concreto aos que moram 
nas encostas perigosas da 
Grande Vitória. No dia 15, 
ele encontrava-se em Brasí
lia para acompanhar a vota
ção do Colégio Eleitoral e 
retornou a Vitória no mes-

Após o covarde assassi
nato do líder camponês 
Quintino, continua a esca
lada de violências contra os 
posseiros da região de Vi
seu, no Pará. Na semana 
passada, um latifundiário 
ameaçou de morte, publica
mente, o deputado Paulo 
Fonteles (PMDB), que tem 
se destacado na defesa dos 
camponeses da área. O mes
mo fazendeiro 1 declarou 
possuir um exército de pis
toleiros "armados até o ta
lo'' para combater os lavra
dores. Além de Fonteles, 
também estão ameaçados 
de morte Abel, Maria do 
Socorro e João Batista -
todos lideranças bastante 
respeitadas pelos posseiros 
da região. 

DESTRUIÇÃO E 
VIOLtNCIA 

Em outra área do Pará, 
na região de Castanhais, a 
arbitrariedade contra os la
vradores também é grande, 
conforme denunciam os ve
readores Valdir Machado e 
Crispim Manoel Santana -
este último também presi
dente do Sindicato dos Tra
balhadores Rurais de Xin
guara. No último dia 17, 18 
pistoleiros investiram furio
samente contra os posseiros 
da localidade de Dois Ir
mãos, destruindo a fogo to
das as 16 casas existentes na 
vila. Os assassinos espanca
ram lavradores, entre eles 
Leônidas Ramos dos San
tos, casado, pai de sete fi
lhos - que ainda foi rouba-

As enchentes levaram ainda 
mais desespero às casas dos 
trabalhadores. O prefeito de 
BH negou audiência às vítimas 

mo momento em que soube 
da tragédia no bairro Ta
buazeiro. 

MORTE E DESESPERO 

Em Minas Gerais, cerca 
de 30 pessoas haviam morri
do até quarta-feira da sema- g, .. 
na passada em conseqüên- ~ 
cia das chuvas que vêm~ 
caindo desde o dia 21 de no- ~, 
vembro no Estado. O qua- ~ 
dro de desolação se comple-lfi 
ta com milhares de desabri-.!:! 
gados e a falta de preparo~ 
dos órgãos competentes pa
ra enfrentar o .estado de ca
lamidade em que se encon
tram as favelas de Belo Ho
rizonte e algumas cidades 
do interior. 

Várias casas e pontes des
truídas, estradas ·interdita
das e·prejuí~s-incalculáveis 
para a população. Só na ca
pital, 15 pessoas morreram 
soterradas ou afogadas. Em 
um dos bairros mais atingi
dos pela cheia, o Alto Vera 
Cruz, as famílias perderam 
seus barracos devido à cheia 
do Rio Arruda e estão em 
situação precaríssima. O 
presidente do Centro de 
Ação Comunitária (CAC) 
do bairro, Ivan Mateus Du
tra, resume a situação: "É 
péssima", diz, "os flagela
dos estão em um local sem 
mínimas condições. As pro
messas feitas pelas autori
dades ainda não foram 

do em Cr$ 700 mil. Outro 
lavrador, Francisco Pereira, 
teve sua barba cortada com 
facão. 

O delegado sindical Láza
ro e mais dois camponeses, 
conhecidos por B~iano e 
Tropeiro, foram presos e 
raptados pelos pistoleiros. 
Outró lavrador levou um ti
ro na orelha. Os jagunços 
ainda saquearam a vila, le
vando cinco espingardas, 
três relógios, dois rádios, 
um revólver e um total de 
1 ,3 milhão de cruzeiros em 
dinheiro. Também destruí
ram duas carroças e quei
maram o paiol de arroz per
tencentes ao posseiro Sebas
tião Soares de Souza. Eliza
beth, esposa do dirigente 
sindical Lázaro, encontra-se 
em desespero por não saber 
o paradeiro de seu marido. 

Após a selvageria, os pis
toleiros fizeram nova amea
ça ao deputado Paulo Fon
teles, afirmando serem ja
gunços do grileiro . Almir 
Moraes. Fruto da violência, 
cerca de 150 pessoas, entre 
homens, mulheres e crian
ças, encontram-se em um 
barraco próximo ao local 
do ataque, em estado de in
segurança e aflição. Todos 
os lavradores têm direito•de 
posse adquirido, pois traba
lham na terra há três anos, e 
já reivindicaram do governo 
do Estado medidas para 
conter a grilagem. (Valdir 
Machado e Crispim Manoel 
Santana, vereadores no Pa
rá) 

cumpridas e o povo quer ser 
indenizado pelas perdas de
correntes das chuvas". 

Cerca de mil favelados da 
região de Belo Horizonte se 
concentraram no saguão de 
entrada do gabinete do pre
feito na m::1nhã do dia 21, 
reafirmaram as reivindica
ções encaminhadas ao pre
feito Ruy Lage e esperam 
uma solução a mais breve 
possível para o problema. 

A Federação das Associa
ções de Bairros, Vilas e Fa
velas de Belo Horizonte, 
juntamente com os verea
dores Francisco Luciano e 
Helena Greco, tem dado to
do o apoio possível aos fla
gelados e intermediado ore
lacionamento dos morado
res com as autoridades. O 
prefeito da capital, numa 
atitude bastante criticada, 

do prestaram soli 
dariedade a todos os 
camponeses que tomba
ram na luta pela terra em 
nosso país. 

Eustáquio Vital, dire
tor do Sindicato dos Me-

I I l 
• \ 

l I 

negou-se a receber os desa
brigados. 

MENINGITE E RATOS 

Em São Paulo, o trans
bordamento dos córregos 
Rincão, Tiguatira e Arican
duva, na Zona Leste da ca
pital, deixou cerca de 3 mil 
pessoas desabrigadas, ex
postas ao risco de doenças. 
Até a última quarta-feira, 
duas pessoas haviam morri
do na região. Em Cubatão, 
2.500 pessoas ficaram desa
brigadas na vila Oerusu. 

No bairro São Miguel 
Paulista (capital), muitas 
pessoas foram mordidas 
por ratos e estão sob obser
vação médica, enquanto em 
Itaquera (onde pelo menos 
500 casas foram inundadas) 
há a ameaça de miningite e 
leptospirose. (das sucursais) 

40 mil autárquicos 
realizam greve por 
reajuste salarial 

Após três dias de greve, os 40 mil 
funcionários das universidades au
tárquicas encerraram com êxito o seu 
movimento nacional de protesto no 
último dia 24. A paralisação, que 
atingiu escolas federais e isoladas de 
todo o país, teve como objetivo pres
sionar o Ministério da Educação e 
Cultura (MEC) a estender um reajus
te salarial de emergência de 20%, já 
concedido aos docentes universitá
rios. 

Segundo a presidenta da Fasubra 
(Federação das Associações de Servi
dores das Universidades Brasileiras), ·~ 
Vânia Galvão, o movimento de pro- ~ 

. b < testo servm para co rar uma promes- .!!! 

sa feita pela ministra Esther de Fi- .3 
gueiredo Ferraz. "Durante a nossa .!:! 
greve do ano passado, a ministra da ~ 
Educação assumiu publicamente 0 Vdnia: "promessa feita publicamente" 
compromisso de que nós teríamos es- rais (UFMG) realizaram manifesta
se reajuste complementar em janeiro ções na escadaria da escola de músi
de 1985. A greve foi decretada para ca, no centro de Belo Horizonte. Os 
que ela cumprisse seu 3.500 funcionários que pararam to
compromisso''. Apesar da coesão talmente a Escola Paulista de Medi
dos grevista~, . até o_ fi?a_l do movi- cina também tinham programada 
menta. a mtmstra mst~tJa em não uma manifestação pública. Durante 
cumpnr sua palavra, aftrmando que o movimento os servidores recebe
~ g_?verno que ~ermina seu mandato ram inúmeros apoios, como do pró-

t;~a_o t~m co?,dtções de atender essa reitor da UFMG e da Andes (Asso-
retvmdtcação . dação Nacional dos Docentes do En-

No encerra~ento dos três _dias de sino Superior), que emitiu uma nota 
g~e.ye foram feitos atos p~bhcos em manifestando solidariedade aos gre
var!os ~stados. Os servtd_ores da vistas e repudiando a postura discri
Umverstdade Federal de Mmas Ge- minatória do MEC. 

Congresso da CPB 
rejeita filiação 
à CUT petista 

Com a participação de cerca de 5 mil professores de todo o pais, en
tre delegados, observadores e ouvintes, realizou-se em Vitória do Es
pírito Santo, de 17 a 22 de janeiro, o 18? Congresso da CPB (Confede
ração dos Professores do Brasil). Na ocasião os docentes discutiram e 
aprovaram resoluções referentes às questões especificas, sindicais e 
nacionais. 

Entre as reivindicações salariais 
dos professores a nível nacional, o 
Congresso aprovou a luta pela tri
mestralidade, reajuste com base no 
INPC integral, piso salarial de três 
salários mínimos e a garantia em lei 
do 13? salário - entre outros itens. 
No tocante à questão educacional, os 
docentes decidiram lutar pelo ensino 
público e gratuito, cumprimento da 

. Lei Calmon, elaboração de uma polí
tica educacional com a participação 
do magistério e da comunidade e 
uma campanha nacional pela erradi
cação do analfabetismo. O Congres
so deliberou também pela participa
ção da CPB no Conselho Federal de 
Educação. 

DERROTA DA CUT 
. Uma das discussões que mais pola

nzou os debates no encontro foi so
bre a filiação da entidade dos profes
sores à CUT - central sindical petis
ta. O PT montou um poderoso par
que gráfico no local para tentar 
aprovar a filiação: panfletos e mais 
planfletos foram distribuídos na ten
tativa de ganhar os delegados para 
esta posição; o coordenador nacio
nal da CUT, Jair Meneghelli, chegou 

a montar um plantão de vários dias a 
fim de coordenar as atividade~ da 
bancada petista no Congresso; até a 
presença de Lula era aguardada para 
tentar influenciar a votação. Apesar 
de todo este aparato, os delegados 
presentes decidiram que a CPB não 
se deve filiar à CUT; e mais do que 
isto, deve lutar pela reunificação do 
movimento sindical, propondo como 
primeiro passo neste rumo a realiza
ção de um congresso unitário do sin
dicalismo brasileiro. 

Já na discussão sobre política na
cional venceram as propostas mais 
sectárias e exclusivistas do PT. Apro
veitando-se do esvaziamento do ple
nário os petistas conseguiram apro
var a luta pelas diretas-já e pela 
Constituinte em 1985 - apesar de 
vários oradores lembrarem que estas 
resoluções marginalizariam os seto
res populares nestas batalhas. Por úl
timo foi eleita a nova direção da enti
dade: a chapa apresentada, fruto de 
um conchavão, não conseguiu agra
dar a maioria dos delegados - o nú
mero de abstenções, votos em bran
co e nulos foi maior do que os dados 
à nova diretoria! 

Baianos comemoram 150 anos 
da rebelião negra dos malês 

A Bahia comemora este ano, a 25 
de janeiro, o 150? aniversário da 
"Revolta dos Malês", insurreição de 
negros muçulmanos escravos em Sal
vador, em 1835. A bravura e a valen
tia dos revoltosos foram vencidas pe
la força das armas e da quantidade 
da guarda do sistema escravagista. 
Quase uma centena de negros foram 
mortos, outros presos e degredados. 

Passados 150 anos, diversas enti
dades da comunidade negra da Bahia 
decidiram comemorar essa data. Du
rante a Lavagem do Bonfim, festa 
mais popular do Estado depois do 

carnaval, fizeram a mesma caminha
da percorrida pelos negros malês em 
1835. Depois realizou-se um festival 
de música, no terreiro de Jesus. No 
dia 24 foi realizada uma mesa redon
da na Sociedade Protetora dos Des
validos, á mais antiga entidade da 
comunidade negra baiana, sobre a 
visão popular da revolta. 

Realiza-se também um seminário 
na Faculdade de Filosofia da UFBA 
com o conferencista Clóvis Moura, 
historiador, autor do livro "Rebe
liões da Senzala''. O seminário ter
mina dia 30 de janeiro. (da sucursal) 

Trabalhadores das estatais de 
São Paulo fazem manifestação 

Mais de 2 mil trabalhadores das 
empresas públicas estaduais e muni-
. . ·v 

nimos; anuênio de 1 OJo e estabilidade 
no emprego. 

Partictparam da manifestação 
(que integra a campanha unificada 
da categoria) funcionários da Ce
pam, CET, Conesp, Emplasa, Fide, 
Fundap, Prodam, Prodesp, IPT, 
Seade e Terrafoto. Na 
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Numa importante em
presa de São Paulo, a 
Mafersa, os metalúrgicos 
estão comemorando a 
conquista de um velho so
nho: o reconhecimento de 
sua comissão de fábrica. 
Na semana passada hou
ve o pleito para a escolha 
dos 12 membros do orga
nismo, que terão estabili-

illade no emprego para 
àtuar na mobilização a 
organização dos 1.200 
funcionários da firma. 

A Mafersa é uma das empresas 
mais mobilizadas e organizadas 
da capital paulista, sendo respei
tada pelo conjunto da categoria. 
E isto não é de hoje: sua tradição 
de luta é antiga. Antes do golpe !:! 

militar de 1964, os trabalhadores 6 
da Mafersa possuíram forte or- tü 
ganização interna. ~ 

Na época, a luta maior era o 
contra o fechamento da indús- ~ 
tria, que estava em processo de Alguns dos membros da comtssão de fábrtca: elettos democrattcamente para mobilizar e organizar os operários 

falência. Graças ao intenso com- fábrica encabeçou a luta contra a peiros com estabilidade no em- sões. Diferente dos outros, per-
bate, a empresa que produz ma- privatização da empresa. prego. mite a participação dos mensalis-
terial para indústria ferroviária Outro pique na organização tas, ampliando sua base de atua-
foi estatizada - send~ d(~igida interna foi dado a partir de maio ção na empresa. Só não partici-
até hoje pelo BNDE anco de 83. Um novo problema estou- Pressão conquista pam da comissão os funcionários 
Nacional de Desenvolvimento rou e 0 grupo de ativistas soube O reCOnheCI•mentO que exercem cargos de chefia. 

~Econômico e Social). capitalizar a revolta dos operá- Outro ponto positivo: o coorde-
. Com o golpe dos generais, o rios: os generais impuseram um nador da comissão é eleito pelo 
movimento operário foi durante decreto impedindo as empresas Mas a repressão não conseguiu conjunto dos membros do orga-
reprimido e os ativistas da Ma- estatais de darem aumentos sala- conter o anseio dos 1.200 funcio- nismo - segundo o estatuto da 
fersa não ficaram imunes à vio- riais e promoções_ seguindo as nários, principalmente dos apro- comissão da Ford de São Bernar
lência. Poucos dias após a ação imposições do FMI. Imediata- ximadamente 800 da produção. do, que indica o coordenador e o 
golpista, a fábrica amanheceu mente a luta contra estas restri- Para furar o bloqueio repressivo, vice é a diretoria do Sindicato 
cercada por soldados, armados ções empolgou todos os traba- o grupo de fábrica contou com dos Metalúrgicos. 
de metralhadoras, e vários ope- Jhadores da Marfesa e numa um importante instrumento: o Pelo estatuto, a comissão da 
rários foram presos - lotando grande assembléia, realizada no jornal "O Trem", um boletim Mefersa deverá auxiliar o traba
dois ônibus militares. Ainda hoje pátio, uma reivindicação já se interno, que nos seus quatro nú- lho do Sindicato - promoverá 
a chefia ameaça os ativistas que destacava: a comissão de fábrica. meros causou grande repercus- sindicalização, participará ativa
reorganizam a comissão de fábri- Durante todo este processo a são entre os operários e gerou o mente das assembléias e se sub
ca, lembrando a história: "Lem- rlireção da empresa agiu com ódio da chefia e da administra- meterá às decisões do conjunto 
brem-se que as lideranças já leva- grande violência contra os ativis- ção central da empresa. dos metalúrgicos paulistas. A co
ram muitas borrachadas", co- tas. No setor do Seac, por exem- O reconhecimento da comis- missão não será um órgão isola
mentam alguns carrascos. pio, vários operários foram são começou a s.e tonar realidade do, paralelo à entidade de classe. 

f Ailvertências e 
várias demissões 

O ressurgimento das greves 
operárias em 78/79 ocasionou a 
retomada do trabalho sindical no 
interior da Mafersa. Em 81, a 
empresa já despontava como 
uma das mais organizadas da ca
pital. Um grupo de ativistas que 
não agia abertamente dirigiu a 
luta contra o facão - uma onda 
de demissões que resultou na dis
pensa de 120 operários. Logo de
pois, atuando já na semi legali
dade e com maior respaldo no 
coletivo da empresa, o grupo de 

ameaçados de demissão, "caso em setembro passado. Aprovei- Por outro lado terá autonomia 
continuem a falar em comissão" tando-se do movimento na cate- na discussão dos problem)ts in
- repetiam os chefes da seção. goria pela antecipação salarial, o ternos e na escolha das formas de 
Na Linha de Montagem vários grupo de fábrica encabeçou a lu- lutas para solucioná-los. 
ativistas foram isolados, não po- ta pela concessão do reajuste. 
dendo manter contato com os Numa reunião com mais de 150 
operários das outras seções; não ativistas, os operários da Mefersa 
podiam nem usar os banheiros deliberaram exigir 300Jo de au
das outras áreas ou percorrer os mento real, estabilidade de um 
corredores da fábrica. ano e o reconhecimento da co-

Segundo cálculos feitos pelos missão. Como forma de pressão, 
membros recém-eleitos da comis- decidiram boicotar o almoço no 
são, nestes dois últimos anos refeitório da firma no dia da ne
mais de 60 lideranças sofreram gociação com o sindicato. 
advertência por escrito da dire- O movimento conseguiu total 
ção da empresa. Nesta encarniça- adesão do conjunto dos operá
da luta, alguns dos principais ar- rios: apenas 11 pessoas da produ
ticuladores e organizadores da ção, um chefe e um gerente ai
comissão de fábrica foram demi- moçaram no refeitório. Pressen
tidos sumariamente, inclusive ci- tindo a greve caso não houvesse 

concessões, a direção da empresa 
apresentou sua contraproposta: 
20% de antecipação, estabilidade 
de três meses e o reconhecimento 
da comissão. A contraproposta 
foi aprovada com grande anima
ção, mas não pelo reajuste e pela 
estabilidade, que eram bem 
aquém do que foi pedido. Sau
dou-se na assembléia como gran
de vitória a legalização da comis
são! 

Estatuto mais 
democrático 

Após reconhecer o direito de 
os operários se organizarem li
vremente no interior da fábrica, 
a direção da empresa ainda não 
se deu por vencida. Derrotada no 
intento de impedir a formação le
gal, tentou torná-la amorfa, sem 
força. Nas negociações do esta
tuto, a direção da firma quis im
por várias restrições: só pode
riam ser candidatos a membros 
da comissão os funcionários com 
mais de cinco anos de casa; eles 
não poderiam ter nenhuma ad
vertência das chefias e do Depar
tamento Pessoal, sendo "exem
plares". Seu objetivo era impedir 
a eleição de operários combati
vos, a maioria novos de casa e 
com repreensões. A empresa 
queria uma comissão a pelegada, 
que servisse aos seus interesses! 

Conforme relata Valmir de Al

Maior espaço para 
atuar na fábrica 
Todos os 6 membros da efetiva 

e 6 suplentes eleitos na produção 
(além dos 2 efetivos e 2 suplentes 
que serão eleitos na administra
ção) terão dois anos e meio de es
tabilidade no emprego - dois 
anos de mandato e seis meses de 
carência, podendo se recandida
tar. Pelo acordo firmado, a co
missão terá uma sede no interior 
da fábrica. Seus membros terão 
determinadas horas na semana 
para se reunirem e percorrerem 
todas as seções da empresa, le
vantando os problemas e mobili
zando o coletivo. 

A primeira atividade da comis
são eleita já está programada: a 
realização de uma grande festa 
da vitória. "Depois teremos mui
to trabalho para corresponder a 
este longo e árduo processo de 
luta", comenta Valmir. Para ele, 
''a comissão não deve cuidar 
apenas dos problemas internos 
da Mefersa. Além de tratarmos 
com carinho de todas as questões 
específicas, desde promoções até 
irregularidade das chefias, deve
mos trazer para dentro da empre
sa os grandes problemas políticos 
e levar os companheiros para 
participar das lutas pela resolu
ção destas questões nacionais. 
Inclusive, porque não é aqui que 
resolveremos nossas grandes afli
ções. O arrocho salarial não é 
imposto pela direção da firma, 
assim como a recessão e o desem
prego. Estes são problemas na
cionais e nós devemos nos enga
jar na luta pela sua resolução". 

Valmir está otimista com o tra
balho da comissão. ''Agora tere
mos mais espaço para atuar, 
maior oportunidade de ampliar 
nosso trabalho sindical. Usare
mos esta força para fortalecer 
nosso Sindicato, ampliando a 
sindicalização interna (hoje a 
Mafersa rca de 

meida, eleito vice-coordenad.QJ;.......S.o.et~J 
da comissão, "não aceitamos e -
tas imposições. E após muit s 
brigas, conseguimos romper e -
tas barreiras e fazer um dos est -
tutos mais democráticos dos exi -
tentes nas fábricas paulistas' . 
Realmente, o estatuto da Mar~ -
sa é o menos restritivo, comp -

Yalmir: "As comissões aumentam a força organizada da classe operána" "' rando-se aos de outras comi~---=-

CNTM: nova entidade 
no cenário sindical 

Uma nova entidade sur
ge no cenário sindical bra
sileiro. No último dia 19, 
em São Paulo, foi fundada 
a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores Meta
lúrgicos. A reunião de fun
dação contou com a pre
sença de I 02 dos 145 sindi
catos da categoria no país 
e das cinco federações es
taduais existentes. Na 
oportunidade, foi aprova
do o estatuto da CNTM e 
eleita sua diretoria provi
sória, com 32 membros, 
encabeçada por JoaQuim 
Andrade, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgi
cos de São Paulo. 

Até hoje, os I ,7 milhão 
de metalúrgicos brasileiros 
eram representados pela 
CNTI (Confederação Na
cional dos Trabalhadores 
na lndústna), dirigida pelo 
arquipelego Ary Campista 

- recentemente afastado 
do órgão por envolvimen
to em corrupção. A idéia 
de formação da CNTM foi 
aprovada no XI Congresso 
Nacional dos Metalúrgi
cos, realizado em agosto 
de 1983, na Praia Grande. 
Na ocasião, um dos princi
pais defensores do órgão 
foi Paulo Paim, atual diri
gente da CUT- entidade 
que agora se recusou a 
participar da fundação da 
CNTM. 

A CNTM terá ainda que 
conquistar sua legalização, 
já que a CLT não permite 
criação de novas entidades 
nacionais. Uma das pri
meiras tarefas da nova en
tidade será conquistar res
paldo, uma vez que seu 
processo de elaboração foi 
cupulista, tendo à frente 
dirigentes sindicais atrasa
dos e pelegos. 

Aumento de ônibus em 
Goiânia gera protesto 
Entidades populares e 

sindicais de Goiânia estão 
protestando contra o au
mento abusivo no preço 
das tarifas de ônibus, que 
a partir de I? de fevereiro 
será majoradao em 800Jo. 

Os empresários do setor 
reivindicam um aumento 
de 97 ,511fo. A Comissão de 
Estudos Tarifários - liga
da à Transurb - aprovou 
um aumento de 88,7%. 
Mas a palav~a final será do 
governador lris Rezende, e 
prevê-se que a passagem 
passará de Cr$ 280 para 
Cr$ 500 (78,5% de aumen
to). 

Sérgio Duarte, do Movi
mento Contra a Carestia, 
não concorda com o au
mento: "Nos últimos 20 
anos, os trabalhadores fo
ram submetidos a um ar-

rocho brutal. Foram sacri
ficados por uma política 
econômica que só favore
cia as multinacionais e os 
grandes capitalistas. É 
passada a hora dessa situa
ção mudar. Não podemos 
concordar com o aumen
to". 

Maria Dalva, diretora 
do Conselho Consultivo 
das Associações de Bairro, 
também é contra o novo 
aumento do ônibus: "A 
vigorar o aumento que os 
empresários querem, não 
vai sobrar dinheiro para os 
trabalhadores colocarem 
comida dentro de suas pa
nelas. O trabalhador vai 
ter que acordar de madru
gada e ir a pé para o traba
lho. Senã morre de fome, 
ou deixa de trabalhar". 

(da sucursal) 

Goianas organizam 
· Centro da Mulher 

Foi formada, no último 
dia 17, em Goiânia, a 
Coordenação Provisória 
do Centro Popular da Mu
lher, composta por lide
ranças smdicais, democrá
ticas e poopulares. A pro
fessora Lúcia Helena, inte
grante da Coordenação, 
informa que "o Centro 
Popular está aberto à par
ticipação de todas as mu
lheres que queiram lutar 
pelos seus direitos e por 
sua completa emancipa
ção". 

No manifesto de lança
mento da Coordenação, as 
mulheres exigem participa
ção na Assembléta Nacio
nal Constituinte livre e so
berana. O manifesto con
clama todas as mulheres 
goianas a contribuírem pa
ra ''construirmos em nos
so Estado uma entidade 
ampla e combativa, que 
seja um instrumento de 
mobilização e conquistas 

das nossas justas reivindi
cações". 

A Coordenação Provi
sória estará promovendo 
até o dia 8 de março reu
niões em fábricas, bairros 
e escolas para mobilizar as 
mulheres com vistas a es
colher, no Dia Internacio
nal da Mulher, a diretoria 
da entidade. 

Nana, líder das traba
lhadoras nas empresas de 
costura e integrante da 
Coordenação do Centro, 
explica que a entidade "le
vantará bem alto as ban
deiras por creches, contra 
a violência, pelo direito da 
mulher ao trabalho e à ma
ternidade. Lutàremos tam
bém contra a discrimina
ção que a mulher sofre em 
casa, na escola e no traba
lho. Não nos furtaremos 
da Juta por um Brasil de
mocrático, independente e 
popular". (da sucursal) 

Nova diretora na 
Associação do HC 

Tomou posse, dia 18, a 
nova diretoria da Associa
ção dos Servidores do 
Hospital das Clínicas, en
cabeçada por Domingos 
Braga Santana. Represen
tando cerca de 7. 800 tra
balhadores, a Associação é 
uma das mais importantes 
entidades do funcionalis
mo estadual. Vinha sendo 
dirigida por lideranças li
gadas ao PT, que ''já não 
estavam representando o 
sentimento da maioria dos 
servidort>s", conforme res
saltou o vice-presidente 
eleito, José Antônio Na
nia. No pleito para a nova 

st-O ~~ rln~~ r h t'R<; li-
a a r e a 1ga di-

JUntas, 
s que a 
fragada 
o do to-

mocrática, vinculando a 
entidade mais às lutas e 
aos setores democráticos e 
populares da sociedade". 
Já na posse, com represen
tantes de dezenas de enti
dades populares e mais de 
uma centena de associa
dos, refletiu-se essa visão. 

''Queremos evitar a par
tidarização", acrescenta 
Cícero, "e lutar pelas ban
deiras unitárias de todos 
os trabalhadores, como a 
trimestralidade e o direito 
à sindicalização para o 
funcionalismo público. Ao 
mesmo tempo, procurare
mos manter e amplia~ as 

n 
'10 mterior do hospital, co
mo eleição de diretores e 
chefes. E levaremos adian
te outras lutas específicas, 
pelo tlcket que correspon
da às necessidades de refei-

o i: 
o âe 8n o il-

dores''. 

.tior igualdade 
todos os servi-

I 
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Povo unido impede 
aumento de ônibus 

Cansados dos sucessivos au
mentos dos ônibus - só em 
1984 foram oito -, os mora
dores dos conjuntos habitacio
nais da região norte da cidade 
não suportaram o aumento de 
Cr$ 390 para Cr$ 420, no dia 
13. Foi a gota d'água. 

O representante da empresa 
Transporte Grande Londrina 
não queria que o prefeito aca
tasse a negociação enquanto o 
movimento não parasse. Mas 
o argumento dos defensores 
do povo foi mais convincente. 
Foram conseguidos: 

- congelamento da tarifa 
até novo aumento salarial, a 
Prefeitura subsidiando 50o/o e 
a empresa 50%; 

- formação de uma comis
são, da qual participam repre
sentantes das Associações de 
Moradores, para tratar dos 
novos aumentos, das plani
lhas, dos percursos e da con
cessão, já que a empresa tem o 
monopólio; 

- encaminhamento ao Le
gislativo do projeto conceden
do passe-livre para os idosos e 
estudo pela comissão do pas
se-livre para os desemprega~ 
dos; 

- implantação de duas no
vas linhas, de um extremo a 
outro da cidade. 

Muito se aprendeu com esta 
mobilização. Em 1981 já hou
ve uma grande mobilização 

pacífica, com abaixo-assina
dos, mas quase nada resolveu. 
Agora, esta violenta, com 200 
pessoas atirando pedras, im
pedindo o tráfego dos ônibus 
resolveu alguma coisa. 

Aprendemos que a polícia é 
violenta e também provocado
ra de distúrbios. A caça aos lí
deres foi ostensiva, houve 18 
prisões e muitos espancamen
tos de crianças e idosos. Isso 
não nos deve amedrontar. Na 
democracia que teremos com 
Tancredo ainda enfrentare
mos a desgraça que ficou em 
todas as instituições, especial
mente na polícia, que é fruto 
do militarismo dos últimos 20 
anos. (amigos da TO- Lon
drina, Paraná) 

M Moradores de Londrina, no P.araná, fizeram 
uma luta organizada contra os sucessivos au

mentos de ônibus. E conseguiram o apoio do pre· 
feito para negociar com o empresário das linhas da 
região. Obtiveram muitos êxitos, como congel~ 
rnento das tarifas até novo aumento salarial, subsí. 
dio da Prefeitura para o aumento não cair nas cos· 
tas dos usuários e formação de uma comissão com 
participação da Associação de Moradores para tra
tar da questão de transporte. 

A unidade e organização dos moradores permiti
ram estas conquistas e a participação do povo nas 
decisões sobre urna questão de interesse das mas
sas, como é o caso · do transporte urbano. (Oiívia 
Rangel) 

Metal Leve acaba com o 
sonho de qualquer um 

Eu, ex-funcionário da Metal 
Leve, fui mandado embora 
sem motivo. Trabalhei cinco 
anos na empresa, na linha 1 de 
usinagem de pistão. Assim co
mo eu, foi também outro na 
mesma semana. Há pouco 
tempo foram mais dois demiti
dos, todos da mesma linha e 
todos da mesma fo::ma, sem 
motivo e sem explicação. 

Eles, assim como eu, con
tam a mesma coisa: sofreram 
pressão e perseguição da che
fia. O senhor Estefane Giras
soli é o supervisor. Ele coorde
na as linhas 1, 2, 3, 5 e 7 de 
usinagem. Ele pressiona todo 
mundo e grita com os funcio
nários, ameaça de mandar em
bora . . 

Quanto mais a gente pro
duz, mais ele quer produção. 
Se por acaso a produção sru 
menor, ele quer saber onde 
aconteceu e grita com os res
ponsáveis pelo acontecido. 

Ele grita e fala com o dedo 
na cara do trabalhador. Na 
área que ele comanda está a li
nha 1, onde eu trabalhava. 
Tudo que a gente precisa tem 
que ser com ele, na base da hu-
milhação. Cada coisa que o 

~~~ 

~r\/ 
~t~ 
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dico num hospital perto da ca
sa dele, porque estava mal. 
Mas o italiano não aceitou e 
ameaçou demiti-lo na próxima 
vez. 

limpeza" nas linhas, deixando 
só o pessoal deles, ameaçando 
o precioso emprego de cada 
funcionário. 

' 

M t • t d c t trabalhador pede leva uma o or1s as a omurg en ram-.. . ~~~~c~o~=-=~1~i~o~ã~g~~~ 
O responsável pela linha I 

também obriga o pessoal a 
produzir mais do que pode, 
trabalhando na hora das refei
ções. Mesmo assim os dois vi
vem ameaçando fazer "uma 

A Metal Leve fcii o segundo 
lugar onde eu trabalhei nos 5 
anos, onde eu tinha sonhos e 
tirava o sustento de meus fi
lhos. (ex-operário da M \ 
Leve- São Paulo, SP) de Sola na Campa". sa' Ja"r\ ··lal .. ') n ~<l ~~~J\ff:ftJ~c~se dTa~n~~ 

funcionária tcl~ que ir ao mé-, 

Cerca de 200 motoristas da 
Comurg - Companhia de Ur
banização de Goiânia - re
uniram-se em assembléia no 
último dia 13, na sede do Sin
dicato dos Condutores Autô
nomos de Veículos Rodoviá
rios do Estado, para discutir 
as suas reivindicações. Nessa 
assembléia massiva - estava 
presente a metade da categoria 
- os motoristas deflagraram a 
campanha salarial deste ano. 

A reivindicação central é a 
equiparação dos salários dos 
motoristas de transporte urba
no. Exigem, também, o paga
mento da taxa de insalubrida
de para os motoristas que tra
balham em caminhões de lixo; 
segurança nos caminhões. 

Para tentar enfrentar a as
sembléia,· a diretoria da Co
murg, que normalmente escala 

10 motoristas para trabalhar 
aos domingos, no dia da as
sembléia escalou 22. Mas a 
manobra não surtiu efeito. Di
versos motoristas escalados 
foram com os seus caminhões 
até o Sindicato para assinar a 
lista de presença e manifestar 
apoio ao movimento. 

A categoria despertou para 
a luta devido à grande discri
minação que está sofrendo por 
parte da direção da Comurg. 
Isso pôde ser observado em 
dezembro quando todos os 
funcionários da empresa rece~ 
beram cestas natalinas - vá
rios chefes receberam duas-, 
menos os motoristas. 

Um motorista que teve par
ticipação destacada na assem
bléia, Celso, afirmou à Tribu
na Operária que está confiante 
no atendimento das reivindi
cações: "É só a gente perma-

necer e pressionar junto com o 
Sindicato". Papa, delegado 
sindical ne empresa, denun
ciou que está havendo muitas 
injustiças contra os motoris
tas, como é o caso da decisão 
da empresa de multar o moto
rista que cometer alguma in
fração, "às vezes até por defi
ciência do próprio 
caminhão". O presidente do 
Sindicato, Benedito, disse que 
a "diretoria do Sindicato, des
de o primeiro minuto, se colo
cou à disposição dos motoris
tas e nós vamos entrar na luta, 
vamos procurar a Comurg 
com a minuta para que seja sa
nada a precária situação dos 
motoristas". Henrique, lide
rança dos motoristas, foi taxa
tivo: "Não podemos baixar a 
cabeça e aceitar o tratamento 
desumano que estamos sofren
do, por isso, vamos lutar até a 
vitória''. (F .M. - Goiânia, 
Goiás) 

Posseiros do Pará 
reforçam entidade 

Luta contra a fome 
mobiliza Araguaína 

O Centro Comunitário 1? de Setembro foi 
fundado em 1980 com a finalidade de organi
zar os posseiros com mais de 30 anos de mora
dia em área do Ministério da Aeronáutica que 
queria expulsá-los. Na época, conseguimos o 
apoio de um vereador do PMDB, advogado, 
que defendeu o direito dos moradores, che
gando a elaborar um memorial descritivo da 
situação, que foi entregue ao então deputado 
federal Jáder Barbalho. Na ocasião, os pos
seiros saíram vitoriosos, conseguindo a libera
ção das terras. 

Os funcionários da Prefeitura Municipal de 
Araguaína estão passando grandes dificulda
des. Ocorre que eles além de perceberem um 
salário de fome, há 4 meses não recebem os 
seus proventos. Diante desta situação, organi
zaram um movimento que reivindica o ime
diato pagamento de seus salários atrasados e 
exigem um aumento de 100% retroativo ao 
mês de outubro e pelo menos o salário míni
mo a partir de janeiro para todos os funcioná
rios. 

A luta das professoras e porteiras-serventes 
esbarra, no entanto, na intransigência do pre
feito João de Souza Lima, que está ameaçan
do e perseguindo os funcionários que partici
pam do movimento reivindicatório. 

Trabalhador não é admitido 
por dever prestação ao BNH 

/ 
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No sul do Pará a luta. 
de Quintino continua 

A luta dos nossos irmãos 
camponeses do norte do Pará 
~ a mesma que todos nós tra
vamos, porque confiamos na 
paz, liberdade e progresso so
cial. 

nossas memórias. Nossos fi
lhos o lembrarão com alegria, 
como um símbolo de luta dos 
posseiros do sul do Pará. Se 
orgulharão de dizer que o "ga
tilheiro matador de cabra safa
do" foi um homem justo que, 
por ter lutado em favor dos 
pobres, sofreu a perseguição 
do regime militar prepotente, 
que, ao invés de matar, fez re
nascer uma semente que bro
t r' 'b do ovo bra

Após quase dois anos sem car
teira assinada, fazendo testes, 
buscando emprego, numa situa
ção de penúria e desespero, um 
companheiro conseguiu ser apro-

. vado nos testes da Viação Ouro 
Preto, aqui em Londrina. 

No entanto, assim como ele, 
outro aprovado não foi admitido 
porque estava seprocado (listado 
no SEPROC - Serviço de Prote
ção ao Crédito). E o patrão nem 
quis saber de levar em conta que 
não era falta de pagamento a fir
ma_s comerciais, mas ao BNH. 

E isso aí: os empresários se au
toprotegem, empurrando os tra
balhadores a um beco sem saída. 
Não pagam porque não têm em
prego e não têm emprego porqu' 
não pagam. É o arrocho só em ci
ma do trabalhador. 

Outra coisa a ser analisada é o 
BNH. Além de cobrar as presta
ções acima das condições dos tra
balhadores, ainda prejudica du
plamente, enviando os nomes pa
ra o SEPROC com a finalidade 
de _cortar o crédito na praça. 

E por isto tudo que precisamos 
exigir um Plano de Emergência 
de Tancredo, para tirar o povo 
do sufoco. (um amigo da TO -
Londrina, PR) 

Campanha pode 
salvar a vida 
de lavradores 

Não paramos só nesta luta. Conseguimos 
uma grande área ociosa que, sob a direção do 
Centro, está sendo distribuída às famílias ca
rentes, em convênio com o BNH. Mais de 800 
famílias estão sendo beneficiadas e todos os 
sábados trabalhamos em mutirão para o mais 
rápido povoamento da área conquistada. 
Conseguimos também a ligação gratuita da 
água. 

Embora isso ocorra, os funcionários man
têm uma firmeza de luta muito grande e não 
estão dispostos a entregar os pontos. Estão 
dando um importante apoio para esta luga 
justa do funcionalismo, os vereadores do .----1;;n--a 

está do 
. Viva 

do ser-

Estou escrevendo para que se 
faça uma campanha de união en
tre todos os posseiros e trabalha
dores rurais de M. Gerais, para 
que esse fazendeiro que matou o 
líder sindical Eloy Ferreira não 
logre êxito e saia vitorioso na Jus
tiça. Com uma campanha deste 
tipo, outros fazendeiros, como o 
que ameaçou o delegado sindical 
Domingos Souza Godinho na ci
dade da Cap_elinha. · a Ge
rais, já vão pensar du, s Je· es an
tes de matar um líder smdJ.:al. 

Do mesmo modo deve ~er em
preendida uma luta principal
mente no Pará, pard exi!!ir do go
vernador do Estado a retirada 
dos PMs da r g--o, nem q 1<:, se•a 

Recentemente o trabalho da diretoria foi re
conhecido pelos moradores: realizamos nova 
eleição e a grande mruoria dos diretores foi 
reeleita por 386 votos a favor e 12 votos con
tra. No dia 12 de janeiro, a nova diretoria to
mou posse e dará prosseguimento às lutas em 
que vem trabalhando. (amigo da TO· Belém, 
Pará) 

PMDB Edmundo Galdino e Antônio Rai
mundo. 

Embora enfrentando uma situação desespe
radora, os funcionários municipais estão 
conscientes de que somente a união e a orga
nização lhes darão a certeza da vitória. (J .R. -
Araguaína, Goiás) 

u -les que 
o pres

ta o ca-
lí . O{l ' . 

ue p~ l: sa 
o ovo e não massacrá

.w Caraguatatuba, SP) 
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O barão que sacudiu a Repúblicà 
Há 90 anos, no dia 29 de ja

neiro de 1895, uma diligência 
levava uma senhora grávida 
da cidade do Rio Grande para 
o Uruguai. De repente, a car
roça caiu num buraco, que
brando uma roda. A criança, 
então, saiu do bucho da mãe 
"para ver o que estava acon
tecendo". Assim veio ao 
mundo, conforme ele mesmo 
relatava, o humorista Aparí
cio Briqueroff Torelli, o Ba
rão de Itararé - único barão 
da República! 

~ Torelli contav~ ainda 9ue, nesse 
momento, uma cigana veiO socorrer 
sua mãe. "A cigana fez importantes 
previsões sobre meu futuro. Mas, con
fesso, não me lembro mais quais 
eram" .. . Com a mesma irreverência e 
iventividade com que contava o pró
prio nascimento, Aparício tratou a vi
da política e social brasileira por 50 
anos, exercendo o jornalismo humo
ristico e a política - foi vereador pelo 
Partido Comunista do Brasil no Rio 
de Janeiro em 1947. 

Seu primeiro jornal foi ''O Capim 
Seco'', escrito clandestinamente, à 
mão, na escola, em 1909, com a signi
ficativa tiragem de um único exemplar 
por edição. Nele satirizava as situa
ções ocorridas na própria escola, o 
que lhe valeu uma ameaça de expul
são. Da vida de estudante há um outro 
acontecimento digno de nota: os uni
versitários realizavam uma passeata 
de protesto, levando rolhas na boca. 
Um tenente comandava a repressão ao 

w( movimento e investiu, espada na mão, 
contra os manifestantes. Aparício não 
se apoquentou: espetou na espada do 
tenente a rolha que trazia à boca. O 
próprio tenente desatou a rir, diante 
do inusitado da cena. 

Nos anos 20 Aparício saiu do Rio 

Grande do Sul para tentar a sorte no 
Rio de Janeiro. Trabalhou em " O 
Globo" e depois em "A Manha". Em 
seguida lançou seu próprio jornal, de 
humor, "A Manha", com a epígrafe: 
"Quem não chora, não mama". Um 
semanário "candente. Às vezes, com 
dente" . Escrevia sozinho o jornal, 
mas usava vários pseudônimos. Um 
deles era Vaz Antão Luís, " nosso 
companheiro que acumula as funções 
de Presidente da República" (o presi
dente era Washington Luís). 

Era duque, mas ficou 
barão, por modéstia 

Em 1930 a chamada Aliança Liberal 
se insurgiu contra o presidente Was
hington Luís. Os enfrentamentos en
tre aliancistas e governistas faziam 
prever a existência de uma cruel bata
lha, que se daria em Itararé. Mas Was
hington Luís foi deposto antes da tal 

. batalha, que acabou não ocorrendo. 
Mesmo assim, em 1931, Aparício 
outorgou-se o título de "Duque de 
Itararé", levando em conta sua "per
sonalidade de excepcional valor, que 
se distinguiu no campo de batalha". 
Em seguida, rebaixou o título para 
Barão ''como prova de modéstia''. 
Mais tarde, assim justificou-se ao es
critor Graciliano Ramos, de quem foi 
companheiro de cárcere: "Se eu fosse 
esperar que me reconhecessem o méri
to, estrepava-me. Concedi a mim mes
mo a carta de nobreza". Itararé era, 
pois, o "Barão da Batalha Que Não 
Houve''. 

O jornal "A Manha" viveu seus al
tos e baixos, devido às perseguições 
políticas e às dificuldades econômicas 
que enfrentava. Circulou entre 1926 e 
1935 p foi relançado em 1945. Em 
1949 e 1955 o Barão publicou seus 
"Almanaques". De sua atividade de 
jornalista consta também a direção do 
"Jornal do Povo", em 1934. Neste 
jornal publicou um artigo saudando a 
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Revolta dos Marinheiros, liderada por 
João Cândido em 1910 (o Almirante 
Negro, do qual falam João Bosco e 
Aldir Blanc num samba). O artigo de
sagradou oficiais da Marinha ligados 
aos integralistas. Seis oficiais seqües
traram e espancaram o Barão, em re
presália. Cortaram-lhe os cabelos e o 
abandonaram num canto do Rio. Des
de então o Barão sempre colocava na 
porta de sua sala uma tabuleta: • 'En
tre sem Bater". 

Em 1935, na feroz repressão que se 
seguiu ao levante da Aliança Nacional 
Libertadora, o Barão de Itararé foi 
preso - permaneceu encarcerado um 
ano e meio. Ironizando o arbítrio de 
que foi vítima, assim o relatou ao juiz 
federal encarregado do seu caso: "Eu 
estava sentado no café Belas Artes, na 
Avenida Rio Branco, tomando o meu 
oitavo cafezinho e pensando em mi
nha mãe, que sempre me advertiu con
tra o excessivo consumo de café. Nes
se momento, chegaram os policiais e 
me deram voz de prisão. Só pode ser 
um castigo pelo abuso do cafezinho" . 

Jogou galinha verde 
em Plínio Salgado 

Preso novamente em 1937, quando 
do golpe do Estado Novo, Aparicio 
foi levado para o navio D. Pedro I. 
Certa noite foi chamado por beleguins 
que iam levá-lo para interrogatório. 
Seu nome foi repetido várias vezes, 
sem que ele atendesse. Quando final
mente resolveu responder, inqueriu o 
que queriam dele. "Você está sendo 
chamado para depor", disseram os es
birros. "Depor quem? O governo? 
Não tenho forças", retrucou. 

O fascismo estava fazendo seus es
tragos pelo mundo. Com seus chistes, 
o Barão fustigava os hitleristas, fran
quistas, salazaristas e os camisas ne
gras de Mussolini. No Brasil as hordas 
fascistas vestiam as camisas verdes do 
Integralismo. Plínio Salgado, chefete 
dos fascistas tupiniquins, ia fazer uma 
peroração no Teatro João Caetano, 
Rio. Quando começou seu palavrea
do, Torelli jogou nele uma galinha 
pintada de verde, desmoralizando-o. 
A partir de então, os integralistas pas
saram a ser conhecidos como "gali
nhas verdes". 

Vereador comunista, 
cassado pela reação 

Com a redemocratização do país, o 
PC do Brasil conquistou a legalidade. 
O Barão de Itararé candidatou-se a 
vereador pela legenda comunista. Os 
cariocas sofriam com a falta de água e 
de leite. O Barão lançou seu slogan de 
campanha: "Mais água e mais leite. 
Mas menos água no leite". Na Câma
ra o vereador Aparicio manteve deba
te com um vereador da UDN que acu
sava o PC de estar ligado a potências 
estrangeiras, já que não era PC "Bra
sileiro", mas PC "do Brasil". O Ba
rão aparteou-o com a pergunta: "Di
ga-me, Vossa Excelência, a serviço de 
que potência está, então, o Banco do 
Brasil?" Aparício teve seu mandato 
cassado pela reação em 1948, quando 
o PC do Brasil foi colocado novamen
te na ilegalidade. Um ano depois, re
sumiu assim a história do Brasil no 
"Almanaque da Manha": 

"O Brasil foi descoberto, por aca
so, em 1500, e ficou sendo colônia de 
Portugal até 1822, mas não por acaso. 
Nesse ano, um principe português 
proclamou a Independência do Brasil 
e o pais, desde entao, passou a fazer 
dívidas por conta própria, ficando ca
da vez mais dependente de seus credo
res. Em 1889 foi proclamada a Repú
blica, a qual foi passando por muitos 
estados de evolução, entre os quais 
podemos citar o estado de sítio, o es
tado de emergência, o estado de guer
ra, o Estado Novo, que culminou. afi
nal, no estado a que chegamos". 

No início dos anos 50 o movimento 
comunista viveu um intenso debate. 
No XX Congresso do PC da União 
Soviética, Nikita Krushov pronunciou 
um relatório cheio de calúnias e difa
mações contra Stálin e a política segui
da pelos comunistas até aquela época. 
No PC do Brasil, Agildo Barata assu
miu posições anti-Partido, e foi convi
dar Aparício para aderir às suas teses. 
"Nessa canoa furada eu não 
embarco", respondeu-lhe o Barão. 

Fortuna: ''0 Barão é 
um clássico do humor'' 

A luta interna continuou, mesmo 
após a expulsão de Barata. Os setores 
fiéis ao marxismo-leninismo tinham 
força na imprensa comunista de São 
Paulo. Pedro Pomar, que viria a par
ticipar da reorganização do PC do B 
em 1962, fez um almoço para arreca
dar fundos para a imprensa partidá-
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ria. Torelli compareceu e, num discur
so, afirmou: "Diante da confusão que 
reina na cabeça das pessoas, eu vim a 
este almoço única e exclusivamente 
para colher os bons frutos deste po
mar". 

José Duarte, um dos reorganizado
res do PC do Brasil em 1962 e amigo 
do Barão, afirma que "ele sempre 
manteve-se fiel ao Partido. Não acei
tou as posições dos revisionistas. De
pois da reorganização, manteve boas 
relações conosco" . 

Após o golpe de 1964, o Barão não 
teve mais espaço na imprensa para seu 
humor ferino. Morreu em 27 de no
vembro de 1971 , no Rio de Janeiro. 
Sobre ele escreveu o também jornalis
ta de humor Fortuna: 

"Pela amostra do que já conheço 
de sua obra humorística, considero-o 
um clássico do humor brasileiro. Não 
um clássico de estante (por sinal, ele 
jamais reuniu em volumes seus traba
lhos), mas um clássico de viva atuali
dade" . (Carlos Pompe) 
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Tancredo prometeu acabar com uma das maiores pragas 
que assola o nosso país e que se transformou em um dos sím
bolos do regime militar: a mordomia. Uma casta de superfun
cionários do governo gasta cifras astronômicas de nossos re
cursos públicos em proveito próprio. Figueiredo, por exem
plo, consumirá no mês de fevereiro, só com alimentação, 
meio bilhão de cruzeiros. 

Tancredo afirmou, na entrevista co
letiva do dia 17 de janeiro, que "ire
mos acabar com as mordomias" por
que esta é uma aspiração nacional. E 
acrescentou: "Quem quiser beber 
bem, comer bem, que o faça às suas 
custas, mas o Estado é que não pode, 
de maneira nenhuma, assegurar a 
mordomia alimentar aos seus funcio
nários graduados". E explicando so
bre os que vivem em mansões às custas 
do governo, detalhou: "No tocante, 
realmente, à mordomia decorrente da 
moradia, ninguém vai ter mais casa de 
graça. Até que uma comissão de estu
diosos procure dar a melhor orienta
ção e destino a essas casas, os que vie
rem a ocupá-las terão de pagar o alu
guel correspondente". 

Le78 
overno 

Os governantes militares que ocupa
ram o Palácio do Planalto após o gol
pe de 64 erigiram a mordomia como 
símbolo deste período negro, tal foi o 
esbanjamento do dinheiro público em 
proveito pessoal. 

Ficaram famosas as orgias nababes
cas dos altos escalões do governo fe
deral, tanto no país como no exterior. 
Enquanto o Brasil afundava na crise, 
os superfuncionários só viajavam em 
jatinhos fretados e se hospedavam nos 
melhores hotéis do mundo. Nesta ma
ratona pelo globo, não poderiam fal-

tar as festas. Uma das mais comenta
das foi a da boate "Le 78", em Paris, 
em 1981, quando 300 convivas come
ram e beberam do bom e .do melhor, 
tudo às custas do governo. Ou me
lhor, às nossas custas, os contribuin
tes. 

As medidas contra os gastos supér
fluos deverão começar com as famo
sas mansões da Península dos Minis
tros, às margens do lago Paranoá, em 
Brasília. São 41 casas onde moram mi
nistros, integrantes do alto comando 
das Forças Armadas, chefes da Polícia 
Federal, do SNI etc. Tudo gente mui
to bem remunerada do alto escalão, 
mas que não gasta um tostão sequer 
com despesas domésticas e moradia. 

Antes mais restritas à Presidência 
da República, os militares ampliaram 
as mordomias para o seu círculo de 
apaniguados, e hoje até mesmo fun
cionários do quarto escalão usufruem 
dessas benesses. Com o afrouxamento 
da censura à imprensa, estes gastos 
perdulários vieram à tona e se trans
formaram num escândalo nacional. O 
presidente Geisel não se acanhou e os 
institucionalizou através da circular 
reservada n? 21, de julho de 1976. As
sim ficaram estabelecidas nos míni
mos detalhes as mordomias a que cada 
um tinha direito. 

São sete tipos de graduação e au
mentam de acordo com a importância 
dos cargos. Os ministros são os mais 
privilegiados. Têm direito a uma man
são totalmente mobiliada, incluindo 
tudo, desde os aparelhos eletrodomés
ticos até talheres, paliteiros e lençóis. 

a vida do presidente 
caso à parte em toda esta 

mordomia se refere à Presidência 
da República. Aí não se tem como 
aferir com precisão todos os gastos, 
tal a sua magnitude. Apenas com 
alimentação, segundo edital 03/85 
de tomada de preços da Diretoria 
Administrativa da Presidência, Fi
gueiredo, sua família e seus convi
dados gasra.ão no mês de fevereiro 
em torno de meio bilhão de cruzei
ros! 

Entre as iguarias que serão con
sumidas pelo general podemos citar 
algumas baseadas no edital de pre
ços: 2.400 quilos de camarão de to
dos os tipos, alguns custando Cr$ 
110 mil o quilo; 10 quilos de carne 
de siri; 3.Q20 qullos de peixes; 900 
pães de forma; cinco toneladas de 
queijo prato; 7.500 copos de iogur
te; 15 mil ''sonhos portugueses de 
massa cozida, recheados com cre
me"; 20 mil litros de leite. 

BATATAS AO PRESIDENTE 

Estes números não asustam os 
moradores de Brasília, pois hâ anos 
já conhecem o consumo extrava
gante do nosso general "bom de 
garfo". No mês de agosto de 1980 
foram consumidos em sua residên
cia 2.000 abacaxis, 800 caquis, 
1.200 quilos de mamão, 360 dúzias 
de banana, 650 caixas e mais 170 
dúzias de laranja etc. Para citar 
apenas a batata inglesa, foram 3,5 
toneladas de consumo mensal. 
Diante desta comilança, o deputa
do Alceu Collares (PDT-RS) co
mentou na Câmara: ''É batata para 
fazer salada para o Brasil todo. Vai 
gostar de batata assim em outro lu
gar, onde haja fruta, onde não exis
ta tanta miséria''. 

Os membros da familia presiden
cial são os maiores perdulários do 
governo. Figueiredo não era muito 
chegado ao trabalho, ficando pou
co tempo no Palácio. Foi o gover
nante que menos ficou em Brasília e 
mais viajou. Se ausentou mais de 
300 vezes da capital federal. Os gas
tos com estas viagens são fantásti
cos. A cada passeio destes ia junto 
um magote de pessoas "chegadas" 
ao poder. Os aviões voltavam abar
rotados de mercadorias que não 
passavam pela alfândega. 

Dona Pulce, esposa do presiden
te, também gosta de dar suas esca
padinhas de Brasília. Numa dessas, 
a 28 de outubro de 1982, ela resol
veu assistir à estréia de um balé em 
Campinas. Pegou o Boeing presi
dencial e rumou para lá junto com 
seu cabeleireiro e duas amigas. Nas 
suas viagens a primeira dama prefe
re se hospedar no que existe de mais 
luxuoso. Em São Paulo ela fica na 
suíte imperial do Cesar Park, com 
450 metros quadrados, cuja diária 
era da ordem de CrS 2.700.000 em 

agosto. Nesta mesma época sua co
mitiva ocupou 14 outros aparta
mentos com diárias de Cr$ 300 mil 
cada. A temporada de Dona Dulce 
em São Paulo e no Rio durou 11 
dias e foram gastos só com hospe
dagem Cr$ 30 milhões, debitados 
na conta da Presidência da Repúbli
ca. 

VIDA FÁCIL 

Em Brasilia o casal Figueiredo es
tá confortavelmente instalado na 
Granja do Torto, com 436 hectares, 
entre muita âgua, flores, gramado e 
um bosque. Foi construída umaca
valariça para o general abrigar seus 
cavalos de raça. Além disso existe 
um heliporto, cinema para 70 pes
soas, uma ampla piscina, um gal
pão de concreto armado para chur
rasco com capacidade para 300 pes
soas. 

Não pensem que Figueiredo terâ 
dificuldades após o 15 de março, 
quando deixar a Presidência. Irá se 
recolher no confortável Sítio do 
Dragão, com 30 mil metros quadra
dos, onde existem dois chalés cons
truídos recentemente. Junto com 
seus rendimentos de general apo
sentado, acima de Cr$ 5 milhões, 
receberá também cerca de Cr$ 3 mi
lhões de pensão vitalícia, como ex
presidente da República. 

Granja do Torto: 436 hectares com 
muita água, bosque, piscina, cinema, 
aonde o presidente descansa 
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Na península dos ministros estão 
as 41 mansões. A moradia de Delfim 

(foto menor) tem mil metros quadrados 

Cada ministro tem à disposição três 
carros oficiais, sem limite de combus
tível: um para uso próprio, outro para 
a família e um terceiro sobressalente. 
Também não gastam nada com ali
mentação, telefone, lavanderia, luz e 
gás. 

Ministro do Trabalho . , . 
con umtu num un1co 
m"s 9541Cg de carn 
Para os outros cargos, a diferença é 

que existem algumas limitações nos 
gatos com água, luz, telefone e gás. 
Os militares de alta hierarquia vivem 
no Setor Militar Urbano e as mordo
mias são as mesmas de um ministro, 
só que não são fiscalizados pelo 
DASP. Para as patentes mais baixas 
são reservados espaçosos apartamen
tos também gratuitos. 

Nesta "ilha da fantasia" ninguém 

tes privilegiados: a esposa de um mi
nistro mandou comprar uma geladeira 
nova porque a outra, com dois meses 
de uso, tinha quebrado o trinco. Não 
quis mandar consertá-la. Shigeaki Ue
ki, quando era ministro das Minas e 
Energias, utilizava em uma mansão 
uma piscina com água térmica. O mi
nistro Nestor Jost mandou construir 
em sua residência oficial uma piscina 
persolanizada em forma de "J". Ar
naldo Prieto, ministro do Trabalho no 

sente o peso da crise que atínge.o resto governo Geisel, consumiu num único 
do país. Alguns exemplos da vida des- mês 954 quilos de carne, 284 dúzias de 

Figueiredo trabalhou pouco nos seis anos de governo, mas gastou muito dinheiro 

bananas, 300 quilos de açúcar, 1.296 
garrafas de regrigerantes ... 

As extravagâncias mordômicas não 
se restringem apenas à capital federal. 
Cada superfuncionário passou a se 
utilizar de jatinhos oficiais para via
gens relacionadas ao trabalho e tam
bém nos fins de semana quando se di
rigiam a seus Estados. O ministro Del
fim Netto é um desses que raramente 
passa mais do que quatro dias da se
mana em Brasilia e só voa num peque
no jato que fica à sua inteira disposi
ção. 

Certas atitudes desses homens che
gam a igualar-se às extravagâncias de 
alguns ditadores, como Bokassa e Ful
gêncio Batista. O ministro da Fazen
da, Ernane Galvêas, obrigou um DC-
10 da Varig a desviar sua rota e deixá
lo em Brasília, quando o avião ia de 
Nova York ao Rio. O ministro Murilo 
Macedo utilizava aviões para trazer 
carnes do Rio Grande para seus chur
rascos particulares. 

Superfuncionários se 
hospedavam na Europa 
nos hotéis mais caros 
No exterior os superfuncionários 

faziam furor nos seus gastos~ Segundo 
jornalistas que trabalhavam na Euro
pa, era fácil encontrá-los: bastava li
gar para os hotéis mais caros e pedir 
para falar na suíte presidencial. Em 
Paris, ficavam nos hotéis Plaza, Cril· f 
lon, Georges V e Ritz, considerados os 
mais caros do mundo. Um diretor da 
Petrobrás gastou apenas num jantar 
no restaurante parisiense "la Serre" a 
bagatela de mais de Cr$ 1 milhão. Ou
tros alugavam jatinhos a Cr$ 2,8 mi
lhões a hora para viajar pela Europa. 
Todas estas despesas eram debitadas 
na conta da nação brasileira. 

Para fiscalizar os gastos pessoais de 
ministros e funcionários que se utili
zam do dinheiro público existe o Tri
bunal de Contas da União (TCU). 
Mas os nove ministros que compõem 
o TCU, nomeados pela Presidência da 
República, dificilmente fazem uma 
fiscalização rigorosa nos ministérios, 
poque eles mesmos têm direito a uma 
série de mordomias. Muitos dos que 
usufruíram dos benefícios desta corte 
do poder foram alojados neste órgão, 
como é o caso do ex-ministro Arnaldo 
Prieto e agora Carlos Átila, porta-voz 
oficial de Figueiredo .. 

Além do mais, para fugir ao deta
lhamento dos gastos ministeriais, as 
despesas com mordomias são incluí
das em rubricas gerais como "encar
gos pessoais", "despesas diversas", 
" eeei " . 
querendo, é quase impossível o TCU 
conseguir determinar o montante des
tes gastos, porque a inspeção inicial é 
feita por homens de confiança dos mi
nistros que são colocados em cada 
Inspetoria Geral de Finanças, órg_ão 

r ' i iqi t~ · ~ 
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